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N O C H E OSCURA... 
E l S r . Ossiorjo' y G a l l a r d o to: ©scritp, 

ien « L a A c c i ó n » u n notabílíei e d i t o n a l 
s o b r e l a criisia c a t a l a n i s t a . 

" J í l i l u s t r e ©X g o b e m a d o T die ±5arceJ.o-
Ha eis u n o d e l a s polí t icois ' q u e m á s h a n 
e s t u d i a d o , mejo í r conoipen y c o n m a s 
s e r e n a i m p a , r c i a l i d a d j u z g a n e l pxoDie-
íma o a t a l á n . 

E n e l a r t í c u l o á q u e ba t eemos r e i e j 
j - e n c i a . e l a d a l i d m a u r i s t a t r i b u t a a 
l o s iSieieuaoas- d e l a L l i g a grandes^ y 
j u s t o s e l o g i o s , y concedet q u e e n l a l a 
b o r p o r e l l o s r e a l i z a d a e n C a t a l u ñ a b a y 
n o p o c o d i g n o d e i m i t a c i ó n y m u c b o 
Qu© a p r e n d e r . 

E q u i t a í i v a m i e i n t e , el' d i l ) u t a d o p o r 
iCaspe n i s e q u e d a c o r t o n i a b u s a d e l 
d i t i r a m b o ; r e g i s t r a la, r e a l i d a d , quie ©s 
l o miejor y l o m á s ú t i l . 

L o s l iectones d e E L D E B A T E n e c o r d a -
x á n d e s a g u r o q u e d e s d e n u e s t r a s co 
l u m n a s l i e m o s frecuentemeiiutei b a b l a d o 
e n i d é n t i c o s e n t i d o , p r o c u r a n d o baicer 
BCisaltar l o qu© d© m e i r i t o r i o b a y e n l a 
a c t u a c i ó n d e l o s c a t a i a n i e s . . 

E l S r . O s s o r i o G a l l a , r d o , a l explnicarse 
l a s c a u s a s q u e b a n _originado» l a p r e -
.sen te c r i s i s c a t a l a n i s t a ! , c o n c l u y e , y 
e s t á e n i o c i e r t o , a f i r m a n d o q u e e l 
p r o b l e m a , ciomo l o d o s l o e p r o b l e m a s 
e s p a ñ o l e s , r a d i c a e n e l m o d o d e g o 
b e r n a r ; ©s u n pppoblema d e m a l Gobieir-
n o , ó m á s bien, 'de " d e i s g o b i e m o » . 

L o s c a t a l a n i s t a ^ v e n , s i e n t e n qu© e l 
d e s i g o b i e r n o d e loiS g o b e r n a n t e s ' ©sipar 
f io les , a d e m á s d© infl i ígir á C a t a l u ñ a 
l a s l l a g a s y estorba. i l©. l o s b i e n e s mis ' -
m o s q u e á t o d o e l res to- d e E s p a ñ a , 1© 
i n u t i l i z a a ú n l a s v e n t a j a s y a r e c o n o c i 
das, l e g a l m e n t e y c o n t a n t o t r a b a j o y 
i t i empo lOiTadas: l e i n u t i l i z a laún l a 
i M a n c o m u n i d a d . P o r q u © a s t a , s i n i n d e 
p e n d e n c i a • m u n i c i p a l y s i n « H a c i e n 
d a s » , l o c a l e s y p r o v i n c i a l e s , s i n isanea-
imien to a l d m i n i s t r a t i v o , isin s i n c e r i d a d 
p o l í t i c a , corroídla p o r e l c a c i q u i s m o y 
e n c a d e n a d a p o r ©1 P o d e r c e n t r a l , q u e 
¡ni l a e n t i e n d e n i l a q u i e r e , r e s u l t a i n ú t i l -
y e s t á á p u n t o d e a p a r e c e r c o m o f r a c a 
s a d a ( a u n q u e n o bay ia f r a c a s a d o , p o r 
i a b e r carecido^ d e l i b e r t a d y m e d i o s , 
feconómicos p x i n c i p a l m e n i t e , p a r a d e s -
SiroUar.s©). 

N i e s s ó l q ©ista r e p e r c u s i ó n espiecial 
d e l d e s o b i e r n o e n C a t a l u ñ a l a qu© p r o 
d u c e el de saso i s i ego , e l e s t r i d o r d e qu© 
¡nos o c u p a m o s . C a t a l u ñ a e s u n a x©gión 
(Vivia,, c o n ó r g a n o s activísittniois d e l a opi-* 
n i ó n . D© a b í q\i© e l d e s b a i r a j u s t e , l a i n 
c o m p e t e n c i a ó l a j n a l a v o l u n t a d ofi-cia-
les q u e e n o t r a s c o m a r c a s i p r o d u c e n m e r 
r a m e n t e d é b i l e s y a i s l adas i p r o t e s t a s e n 
a l g ú n -pe r iód ico l o c a l p r a g u n t a i d e a l -
| j ú n d i p u t a d o , e n B a r c e l o i n a y e n t o d a 
C a t a l u ñ a h i e r e n o r u e l m e n t a y s iusc i tan 
inteniso o lamoi ieo d e q u e j a s y d e e x e c r a -
t i o n e s . ¿ C o n s i t ! e r a m o s c e n s u r a b l e e s t a 
í n o d a j i d a d c a t a l a n a ? ¡ E n otnanera a l 
g u n a ! E s , . sdmplemen. te , u n a mani fes . -
t a c i ó n d e v i d a é i n f u n d e e s p e r a n z a s d e 
ren i ed io y s a l u d , j O j a l á len t o d a s l a s 
regioueis b i s p a n a s ©1 ' d e s g o b i e r n o s u b 
l e v a s e c o n l a m i s m a a c r i m o n i a ! ¡ H a 
t i e m p o q u e t o d o s estairíamois. b i e n g o " 
ibernados , ó gobiarnadois , s i q u i e r a ! 

A l S r . OsBor io y G a l l a r d o « e s p a n t a y 
Sonroja» y íe d e s c o n c i e r t a , a l g o q u e 
d e s c o n c e r t a r á á todos lois p e i n s a d o r e s y 
poilíticois, m á s c u a n t o m a y o r ©Sjtilna 
.tuvieren d e l s e n t i d o p r ác t i co i p r e v e r - ' 
Í3Íal ©n l o s .ca ta l l anes : ¡La a c t i t u d a d o p 
tada^ p o r l a L l i g a e n l a fiesta de l a 
í U n i d a d c a t a l a n a » y e n lais C o r t e s q u e 
acaban d e a b r i r s e , _ l a t e r a p é u t i c a q u e 
.quieren l o é c a t a l a n i í s t a s a p l i c a r . 

L a a b s u r d a i n v o c a c i ó n á E u r o p a , r e 
unida e n e l f u t u r o Cangriesoí d e l a 
paz, paral q u e o t o r g u e á Oa t a i l uña l a 
a u t o n o m í a q u e n o l e b a comoed ido E s 
p a ñ a , p a r e c e i n o r e í b l e e© b a y a c o c i d o 
en e l p r i v i l e i g i a d o c e r e b r o d e l s e ñ o r 
C a m b ó , E u r o p a , q u e b a t o l e r a d o y to
lera , y t o l e r a r á l a c o n d i c i ó n d e M a n 
da, y l a d e E i n l a n d i a , y l a d e P o l o n i a , 
y l a d e i o s e x E s t a d o s i t a l i a n o s , y l a 
de l a s c o l o n i a s i n g l e s a s d e l a I n d i a , e t 
c é t e r a , e t c . ¡ L i b i e r t a r á C a t a l u ñ a ! 
¡ ¡Utopia i n f a n t i l ! 

T ¡ c u a n a n t i p o l í t i c a ! P o r q u e l a o o n -
isecuencia i n m e d i a t a , l ó g i c a , ineluidá'-
b le d e b a b e r l a f o r m u l a d o b a s ido dS-
yid i r á C a t a l u ñ a y robu i s t oee r a l e n e ñ a i -
g o , a l P o d e r c e n t r a l i z a d o r , y d a r l e a r -
laais, y c o n v e r t i r l o e n n e c e s a r i o y fa
t a l r e p r e i s e n t a n t e d e toda E s p a ñ a , i n -
fcluso d© C a t a l u ñ a . 

E l e spec t ro i d e l s e p a r a t i s m o lera ©I 
a r m a q u e l o s G o b i e . m o s . a b s o r b e n t e s 
©sgr imíam c o n t r a eOj r e i g i o n a i i s i n o c a 
t a l á n . P i n t a n d o á é s t a c o m o s e p a r a t i s -
ita, i c o n c i t a b a n c o n t r a i . é l e i odójo d© t o d o s 
lois e s p a ñ o l e s . Y ell d o m i n g o ' , 2 1 , l o s 
o r a d o r e s d e l P a r q u e d e G ü e l y d e l P a 
lacio d© l a M ú s i c a C a t a l a n a p r o n u n 
c i a r o n pa l ab ra i s q u e p u e d e n r e p e t i r l o s 
po l í t i co s p r o f e s i o n a l e s c o m o p r u e b a s 
d'e isus aiseitois. 

C o n t r a E s p a ñ a i r í a n loiS q u e a p e l a -
isen de e l l a á E u r o p a . L o s c a t a l a n i s t a s 
a n u n c i a n q u e t a l vez l o b a r í a n . E l G ü -
ibiernO', c u a n d o l e s r e p , r o c b e , c u a n d o 
les c o m b a t a , a p a r e o e r á c o m o ©1 d e f e n -
eor d e E s p a ñ a , y b a b r á n d e a p o y a r l e 
todos loisi p@,triotass a u n los. p a t r i o t a s 
ca ta lancis , q u e s o n l a g r a n m a y o r í a . 

Tin b o m b r e p ú b l i c o , d e e n o r m e a u 
tor idad , c o n e l q u e lo^s o a t a l a n i s t a s 
.coincidieron e n m u c b o , n o s d e c í a qu© 
el c a l l e j ó n p o r dond© é s t o s s e b a n m e 
t ido, s i n o coinduc© á lo- d© D u b l í n , n o 
lleva á n i n g u n a p a r t e . 

N i p o d e m o s n i querieimos a d m i t i r l a 
epicjueya q u e s e b a lanzado- d e l a o f u s 
cación i c a t a l a n i s t a : u n . complo t s e p a 
r a t i s t a a t i zado ' p o r l a R e p ú b l i c a f r a n -
eeisa, cxm C o m i t á s ' e n P a r í s y e n l a H a 
bana, _ ¡ n o ! A Ipesar d© las- i n u s i t a d a s 
a. tenciones, b o m e o i a j e s , r e g a l o s , e t c é t e 
ra, e t c . , d e F r a n c i a p a r a c o n C a t a l u ñ a , 
ia l e n g u a c a t a l a n a y ©1 I n s t i t u t o d e E s -
íudios c a t a l l a n e s ; á V'&sw d e l a s f r a s e s 

d e a lguno i s c o n s p i í c u o s l i t e r a t o s , q u e 
p r e s e n t a n á C a t a l u ñ a c o m o u n p u e b l o 
o p r i m i d o p o r E s p a ñ a : « S ó l o d o s p u e -
blois i s iguen e r i g i e n d o i n s t i t u c i o n e s d e 
c u l t u r a : l a g r a n R e p ú b l i c a n o r t e a m e 
r i c a n o y l a p e q u e ñ a M a n c o m u n i d a d d e 
C a t a l u ñ a . Pero- a q u é l l a lo bac© .con e s -
p lend id©z y inoso t roa t e n e m o s q u e b a -
c e r l o e n l a p o b r e z a y l a o p r e s i ó n . E s 
d u r a f a e n a l a n u e s t r a , p e r o be - rmosa .» 
'¿ Q u é b a y d e e x a c t o e n .tale® p a l a b r a s ? 

D e t o d a s -suertes-, s i a l g ú n m a l a v e n 
t u r a d o -sne-ña c o n u-n icompl-oit f r a n c o -
c o c a t a l á n , c o n s t i t u i r á , d© fijo, u n c a s o 
a i s l a d o d e v e s a n i a . , 

P u e s s i lai t e r a p é u t i c a d-e l o s caita-
la -n i s tas -es la, q u e a c a b a m - o s d e l a m e n -
ta-T, i a d e l o s piolítico-si -de l o s p a r t i d o s i 
d© t u r n o -es, - s e n c i l l a m e n t e , a i b o m i n a -
-ble. Apresu ra r s ,© ©1 S r . A l b a , y e l 
S r . S a l v a d o r , y -el S r . B-ergamín, , y e i 
S r . B u r e l l á b a b l a r , i n o p o r t u n a m e n 
t e , _de l a a-rdu-a! y ©-spinosa c u e s t i ó n , e n 
inciisois p-eiigrosois-, -en impTov i sa i c ionea 
i n m e d i t a d a s , -entro ¡ro-tunda® neigaicio-
ne-3 s i n d i s t in .gos , c o n icihi-rigotas, q u e 
s o n b-orre-n-d-oBi saircaism-og... ' 

i Q u é b o r r i b l e í ! ¡ Q u é d o l o r o s o - ! ¡ Q u é 
a n t i p a t r i ó t i c o ! . . . D© talesi bombres - , y 
s o n l o s q u e g o l b i e r n a n y l o s qu© go-b-er-
n a r á n , n o e s p e ra l mo i s -n ad a . . . 

T t a m p o c o ©speram-as d e 1-os r e g i o 
n a l i s t a s , s i c o n t i n ú a n p o r l a isendaí ©n 
q u e b a n ipnes to -el p i e . 

i N o s . a t o r m e n t a , á q u é d i s i m u l a i r l o , 
el mási d-esolador p-as imism-o! 

_ -Cien v e c e s b e m o s dem-os-tradoi q u e , 
s i l o s r e g i o n a l i s t a s -de- C a t a l u ñ a i p r o c u 
r a b a n - e n t e n d e r s e co-n- l o s d e l reisito- d e 
E s p a ñ a ( y r e g i o n a l i s t a s i s o n t o d a s l a s 
agrupaic io-nes -de- l a d e r e a b a ) , pa ra i c o n 
c l u i r con el c e n t r a l i s m o ( i n t a l i g e n c i - a 
f a c t i b l e , - a u n q u e l a s aspiración©«i é i n 
t e r e s e s r e g i o n a l e s d e c a d a co imarca -sean 
d i s t i n t o s , y a u n enco-ntra-dois), y p a r a 
a p o y a r á u n G o b i e . m o , qu© a d m i n i s 
t r a r a , a d e c e n t a s © y d e a c e n t r a l i z a r a , e l 
p r o b l e m a c a t a l á n - y e l p r 0 b l e m , a eispa-
ñ-ol p o d r í a n r e s o l v e r g e . C i e r t o q u e l a s 
reg iones i , esclavais d e l c a c i q u i s m o , p o 
n e n d i f i cu l t a id e n r e s p o n d e r , .en despe-r-
t a r ; mais l o b a r í a n , -es -cuest ión d e 
tiem.pio y d e t r a b a j o , y , s o b r a t o d o , e s 
1-0 ú n i c o p a t r i ó t i c o , o p o r t u n o , -e-ficaíZ y 
p o s i b l e . . . O -esta s o l u c i ó n , -ó -esta, t e r a -
p é u t i c a i , ó . . . -¡©1 c a o s ! 

N o v e m o s -se' -esté p - rop ic io á aidop-
t a a d a , y l a pre-visión- 's© p i e r d a en- u n a 
n o o b e o s c u r a d e l . a l m a . . . 

DESDE ROMA 
SERVICIO TELEGRAnCO 

ROMA 31 
• I«a Siagraida Ooogregaáóa d'e Propagandia 
Fidle se ba retmido en sesión ©xtraor-diiia-
nia, ípíara deliíberar otm urgenicia acerca de 
3ia.s graives dlLfiauItades de caj-á-cter ¡religioso 
que la .guerra h a srasoitaido en ios país-es- de 
Oriente. 

- ^ Ea maes t ro Penosísi liia presentad-o a l 
©auto Padlre tm nu-eivo oratorio ¡mnisicaii, t i 
tu lado, « I R diebuB tribullatioDis». 

La le t ra dfej másimo es tá tonnada -del libro 
ñeS. Bolesiástíioo, y la oomiposációii es pa ra coro 
sólo, cooi orqueistia en Tina e-ola pa r te , ©nla-
zánd'ase lo-s versículos oaatadosi á coro coa 
los loantadois poír voioes- sdlas. 

Los inteligentes en el a r t e hacen los ma
yores eloigios die as ta nueva oibrai deü maest ro 
Peirosisi, cuyo efecto meljódico es- die tina gran-
tdleízia insrujperaibl^. 

BE MI CAnTETtA 

Notici icias en tres líi meas 
LONDRES.—Dicen d'e Shangha i que la. 

pnoviaicia de H u n n a l u b a p r o d a m a d o su in-
dependenoia. 

•^ Dioen d& Bu-carest que -el' general inglés 
Tawomahemch, que se rindió en Kut-ei-Ama-i 
na, ha llegado á Ccoi-stantinopl-a. 

-*- .Según el «Daiiy Chronicle»), Mr . Lloyd 
GeoTge h a r á el jueves en la Cámaiia u n a 
deoliairaoión sobre la situación de I r landa . 

•^ iMÍ6|tK0 H'Ugbes, p¡ri,nieir minis t ro de 
Ausitralia, b-a salido de Londres con dirección 
á F.ranioia, donde visi tará el frente inglés. 

-«- Según diespaobos de Nueva York, cuan
do Mr. Roioiseivelt llegó á Kansias-City, ay-ar 
t a r d e , u-n oucbillo fué amrojado en su ooohe. 

PEKÍN.—,Se desmiente una información 
de Tokio en la que se anfu-noi-aba que el dicta
dor Yan-Sbi-K-ai hab ía sido envenenado. 

BERNA.—^El «Berlíner Tageblatt» anun
cia que los niuefvos créditos díi Guerra as
cenderán á 12.000 millones do marcos. 

ESPAÑA EN ÁFRICA 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

CEUTA 31 
Ayisír re-gresanon á Tetuán todas iais fueraas 

de la guarnición, mandadas por eü general 
MiTláns del Bois-ch. 

Aproveohandlo el viaje, eonprendieran varias 
partid-as enemigas del caíd de Tetu-án, cabala 
aun no sometida. 

Fueron o-cuipadas en las estribaiciones del 
Z-en-Zen ti'-es piosiciones, installando en cada 
una de ellas un blocao, que quedaron guar-
n-eoid-os. 

La operación fué dÍTÍgid!a por el general 
Mü-án® del B-asdh, auxiliado por ell g e n e r J 
S'áuidioz Manjón. 

S-olamcnte t r a t ó ,de hacer rosistenoia UMai 
piaitida d'e 60 cabi-leii-os d© Yébaiía, que hos-
tilizai'o-n .ligeramente. ' 

.Tu-vimas iquo llamontaír la he-ri-da de un 
Soldado -de Ingenieros, que fué eivaouaidb en 
la -plaza. 

La-s posicdo.nes oou|padais -peiimiten •su|pirimir 
otilas, y , dando m,ay-or amiplitu-d á la- zona 
do la loarretera, -gananti-z-an la sioguridbd. 

Regrosó de tropas. 

CÁDIZ 31 
El vapor «Vioenite Puchol» h a t ra ído de 

Lairia<ii.e otro batal lón diel regi.miemto de l a 
Reina . 

-Sirvióse á las fuerzas u n rancho extraor
d inar io , y á la ofiioi-alidaid un «lunch». 

Los esp-edicioniarios ge aHojan en el cuar
te l de San ta Elena . 

A. las cinco y t r e i n t a de la ta-rd© marcha
r á n á Córdoibai. 

LOS GIGANTES 
DE LA PRENSA 

o 
E L - ' .SANS-OI í A . M E E I C A N - 0 

LOS 

S-e .apellida el ((New-Y'ó.rk H-QTaH», que 
acaba de ou-mplir ochenta y u n abriles. El 
coloso rota t ivo yanqui t i r a habi tua lmente 
«ainoo millones de ejemplares», y .del nú
mero -de 128 pág inas .que h a publicado aho
ra , con motivo de su cump.leaños, ha hecho 
u n a t i r ada de «ocho -millones» de númei'os. 
¿HaJ-á fa l ta pomideraiT la «cfuerza» que h a 
alcanzado es te coloso de la le t ra de molde? 
E l «Heirald» es u n (cpoder» no reconocido 
en la Oonstitución amerioania, pero. . . acep
tado sumisaon-e-nt© por todos los poderes -da 
la g ran ReptíbMca, emp-eza-ndo por los P-ar-
lam.entois y fes candidatos á la Pr^ id isnc ia , 
De Wilson es la histórica f rase! 

—¿Míe apoy.a el «Herald»? . . . .¡L.al Pres i -
-demci-a de la República ^ mía! . . . 

Y lo fué, cierbaiu-ente. 
El g ran diario mositró, desde el práncápio 

de la guerra , cáertas preferencias por los 
-aJíados. Hueíga -decir que u n criterio ne
tamente piragmatásta (últ imo gr i to del po
sitivismo filoBÓ-fico am-ericano) fué el que 
determinó ese- convencí on-a-I -ailiadoifilismo del 
«Herald». . . Pero el hecho es que, una vez 
más, h-aioienido a la rde de su fuerza, llevóse 
t r a s de sí no sdamenjte u n núcleo fo-r.mi.da-
ble de opilnióe, sino al Paríaimiento y al 
propira Wáison... L a famosa «nota» á Ale
mania., no ta con áspe-ros ecos de «ultimá
tum)), la dictó el «Herald)). Y be .aquí una 
p regun ta que -surge, epil-o-gando nuest ro 
as-ombro. ¿Cómo se (dogra hacer» un perió- ! 
dico de t an fabulosa y exuberante v ida? I 
Mistar James Gordon-Bennett , hijo del fun- I 
dador del (cHerald)), y su propie ta r 'o actual , j 
1© ha d'adio l a «receta)), en unía inter-viú, á I 
u n ilustre, cronista parisieia'se. I 

Hela a q u í : ,f 
—tJa- g r a n diario ha de tener u n oong-a- ¡ 

nis-mo perfecto, muy s-emej-ante al del hom- ¡ 
bre , ó sea' «ojos., oídos, pi-einiias, oer-ebro y 1 
corazón-». Las piernas , los ojos y los oídos 
del periódico los consti tuye el «reportaje)). 
E l cerebro, un nú-cieo de redactores y cola-
bomador.es especializados en to¡d.as las disci-
piíinas: Socio-logia, F-ilo-sofía, Oi-enoia polí
t ica, Poliglotismo, Economía, Histor ia , Bio- | 
Itogía, etc. , etc. Y, por últi.mo, el oorazóm [ 
Ita in tegran loe l i teratos, Ik>s art-istas d.'e la i 
p luma : cronistas, cuentistas, novelistas. Es t a \ 
es la fórmula integral—^dioe sir J.a.mes Gor- [ 
don-Bennet—^de un gran diario moderno-, y • 
es t a n g rande y t a n neces-ariía la «unidad 
en el todo)), que si el periódico carece da 
cualquiera de esos «tres)) elem.e£ttto.s ooordi-
n-adfcis... ¡-no hay peTÍódico! Es u n impera
t ivo de la. vida moderna, ramificada y quin-
taesemici-ada, que los grandes diarios t ienen 
no sólo que reflejar, sino que «deben de in
fluir)) d© u n a manera .activísima y perm-a-
n-en-te. 

Y sir J ames Gordoin-Benm-ett h a refeori-dto 
u n a amiécdota muy cuTÍos.a, donde, de paso, 
nos revela el (omodus op-erandi» de estos es-
tupendlos creadores de periódicos. 

E r a por el año de gracia dfe 1869... Bí 
«New-York Herald)) en:vió á M.adrid, p a r a 
que lo i.nforma.s© ampl iamente acerca d© la 
guer ra carl is ta, á uno de sus reporteros do 
más fa.m.a, Stam-ley. Oiierto día hubo de re
cibir éste en el hotel u n despacho telegrá
fico, concebido en estos t é rminos : 

.«Venga á P a r í s p a r a u n .asunto iimportaM-
t e Gordon-Bennett.» 

Stanley hiao su mia-leta, y aquella mi-sma 
noche salió p a r a la capi ta l due Pr-aniod-a. S i s 
perderu n- piinuto hubo <je t ras ladarse aJ 
hotdl X . . . 

— ^ ¿ E F usted Stanley?. . . . 
—^El mismo. ¿ E s con el señor Gor.don-

Benne t t , p ropie tar io del «Herail-a)), oca» 
quien tengo el gusto de hab la r? 

—¡ Preoisiaimente!... ¡ Siéntese iiB.ted I... 
—Usted me di rá . . . 
—^¿Oree usted que será hallado el explo-

riador Livingston-e, cuya suer te t a n t o p re 
ocupa al mundo en estos miomentos? 

Stanley se encogió de hombros. 
—¡Le aseguro á uisted que no lo s e ! _ . 
—¿Cree usted que estará vivo? 
—Puede ser que lo 6 s t é _ ó que haya 

muier-to. 
—Perfectamente . Praes yo quá-ero que us

ted lo busque, y lo eniouemitrie, virvo ó 
muerto . „ 

— ¿ V a usted] & eMviattBie a l centro de 
África? 

—^Sí, seiñar... salvo que usited dhid© en i r . . . 
-—̂¡ De n inguna manera! . . . ¡E ra , senci-

Uaanemt©, u n a p regun ta , u n a curiosidad!. . , 
—Pues entonces, de acuerdo. ¿Qué neoe-

si'ta -usted, por lo pronito? 
—Trein ta mil francos, para viaje.„, 
—Tómelos usted, y. . . cánicuenta mil más 

pana imprevistos,. Tiene usted cuenta abier
t a en todos los B.anioos máis principales, 
y el cabla p a r a pedir lo que neoesi-te. 

^^Esrtá muy bien.,.. 
—¡Ah!. . . Oiga usted. . . Comvienie que apro

veche usted el i t inerar io . Asista usted á la 
inauguración del canal de .Suez, remonte 
usted el NiUo y recoja no tas p a r a una «Guía 
práctica)). 

—iPieTíf-eaíiamen-fce... 
—^¡A-h!..,. Visi te uisited los campos de ba

ta l la de la gue r ra d-e Cr imea ; pase usted 
al Oáucaso; aitraviese usted el maí" Caspio. „ 
Se habla de u n a in teresante exp-edioión rusa. 
Cont inúe usted por las Ind i a s y .atraviese 
usted la Persija; quizá .enouenitro usted á 
Li-vingjstone en Zanz íba r ; si no, pene t re us
ted en el' óeinitro de Afnica. ¡Ya Jo sabe 
u s t e d : hay que encontrariio, muerto ó vivo, 
y dte-talles, muclioe detal les! 

—No me diga usted más. . . 
—Vaya, pues, i muy buenas noches, se

ñor S tan ley! . . . ¡Y que Dios lo pro-teja!.., 
.—li Griaoias, señor Gordoin-.Beniiett! 
Y a.mbos se despidieron oon u p apre tón 

de manos. 
Epílc^o de esta escena:' 
El 2 de Ju l io de IS'72 el «Herald)) pu

blicaba la más senisiaciomial d© lasi inform,a-
oiones que en ©1 mundo so h a n hecho. S tan
ley refería su encuentro con Livin.gstone, 
y cómo éste había dfes-ouibier.to las fuentes 
del Nilo. 

El «New-Yor-k Herald)) elevó su tiralda, 
en dos- -meses, d© dos millones y mediO; á 
«cuatro milloneB-)) d e ejemplares. 

CURRO VARGAS 
• I — • ui i- - ' I ' I » I S » ' -' - • • — - • •— 

La movilización portuguesa 

BADAJDZ 31 
Dibeni de Poa-tug-al que ha terminado la 

inov.i.liza.ción, hall-án-dos© dispuestas las fuer
zas á pa r t i r al pr imer aviso. 

El Gobierno se hal la sa-tisfecho del espí
r i t u levantado y pa,triütioo de los movili
zados. 

S e oree que i r án á Franoita eni vapores- in
gleses, custo-diados por torpederos y cruce
ros. Se -ignora la fecha .de la s-ali-da. 

ITALIANOS SE REPLIEGAN ENTRE EL POSINA 
Y EL A8TIC0 

, o-. . 

LOS FRANCESES SE APODERAN DE UNA OBRA 
ALEMANA EN MORT^HOMME 

ÉXITOS ALEMANES AL SUR DE CUMIERES 

FRANCIA.—Dice el parte alemán que patrulláis germanas Jiic-íeron atyer incursiones -cerca d-e Neuve'Cliaipe-
lle, haciendo prisioneros á varios soldados ingleses; que, en la orilla, izquierda del >Mosa, limpiaron de enem,i^. 
gos las trincheras al Sur de Cumiefes, cogiendo también prisioneros, y que, en ambas orillas del rio, la acti' 
vidad de la artillería es muy intensa. El parte francés afirma que las tropas francesas se apoderaron de un/A. 
obra alem/ma en, la pendiente Sudoeste de Mort-Homvme, Tiaciendo 220 prisioneros y cogiendo algunas arme" 
tralladoras. El parte británico registra lucha de amones, duslo de a/rtülería y minas en todo el frente., 

RUSIA.—El parte moscovita señala ofensivas alemanas en Augustimohof, en la región de Gliodhi y en Id, 
Galitzia,, donde hicieron saltar las galerías de minas Tiisas los austríacos. 

ITALIA.—El parte de Cadoma recoge violentos combates en el valle de La-garina, y entre, el Posina y 0% 
Alto Astico, donde los italianos tuvieron que replegarse. 

t^JITUACiON 
i^iUTAR 

EN ITALIA 

En el alojamiem'to 'diel general Oadorna 
delbe haberse presentado Pranoisca <le Ri-
mini , encarnando á Italia., con u n manojo 
die telegra-mas en la. mano, de aquellos poé
ticos te legramas que al prinoip-io de la cam
paña i ta loaustr iaca redac taban en Roma, . 
y mueivaanente, como al poeta , le habrá di
cho : Nessum maggior dolore che ricordarñ 

¡¡del tempo felice nella miseria, porque es el 
oaso que al alborozo de los primeros días 
d» la oamipañía, ahora hace un año-, dabe 
haber sucedido u n a g ran dtepresión en I t a 
lia al observar que n i montes n i fuertes de
t ienen la march-a victoriosa de los austro-
húngaros . E l tempo.ral (según, periódicos de 
Vienia) debe ba,ber sido la causa de la mo-
mentániea paral ización en las operaciones, 
que hemos observado. Yo añadi r ía que el 
trani^porte de la ar t i l ler ía pesada habrá jtt-
fluídb mucho en esa p a r a d a . Sea de eUo lo 

gr i ten no Íes haní Se hacer caso, pues a-am 
supoiiiendo la mejor vol-u-ntad en los al-ados, 
no se t ras ladan los Cuerpos d e ejército de 
un lugar á otro en un sant iamén; y si, -como 
dicen, al general .Gadorna no le ha cogido 
d e soipresa el a t aque en t r e el. Adig-io y el 
Br-enta-, coinoepoi'ó.ni, por lo •visto, de Oon-
raid (yo podr ía ..decir que e ra también mía) , 
y a taque que no es o t ra cosía que repetición 
de um-agí mianiobras aiuistriaoas hechas em 
tiempo -de p.az, t iempo sobrado h a ten-ido el 
general italiamo de tomar las medidas -ne-
cesanias paria p a r a r el golpe sin contar con-
a j ena ayuda, sobre todio si es cierto que los 
itaili-anjos t ienen laúin muchas fuerzas in tac
tas , y disponiendo, como disponen, de varias 
vías férreas á su espaidla.. Y has ta ahora 
no lleva t razas -de pararlo-, pues los austro-
húinga.ros, que .desde van. pr inc ip io h-an a ta
cado con más ímpetu en la diireoción gene
ral -del valle del Astico, haai pasado ya el 
Posiina (p.airte de Rom-a), y hacia Sogli d i 
Oampiglia y monte Priafora -arremetieron 
contra sus enemigos, después de u n a inten
sa preparación -de artillería., a l Es te y S u r 
do Betteile, dicen de Viena, tomando las 
po'siaionies i ta l ianas , que si en- el radiogra-

mm 

'•'• -^J-i^/c? 

/í? 7 ? ¿("//amf^s. 
que quiera , lo cierto esi que nuevamento 
e s t án eni marcha Jias columnas aust-ohúnga-
ras , y que, como se ve en el croquis, donde 
señalo con u n a zo-n-a p u n t e a d a la l lanura 
diel Véneto, bien poco les fa l ta p a r a des-
emlbooar en ella. El general Ch*rfils, en 
UUeho de París, se echa á discurr i r acerca 
de lo que sucedería si los aus"trohúngarí>s 
l legaran á Venecia, colocándose á la espal-
-da de los i ta l ianos que están por la zo-na del 
Isonizo, y dice que sería u n grave 03-ntra-
tdie.mpo p.a!r.a I t a l i a ; pero á continuación se 
encoge .de hoimbros y exclama: ¡ Bah! . . . 
«... eí aprés taut, cela seul imteressc la vic-
toire totale, decisive, et par consequent cela 
seul importe», -ó lo que es lo mismo, en ro
mance liso y Hamo: poco impor ta que I t a 
l ia sea dleri-otada; lo que hace f-alta es obte-
m!9r la. victoria to ta l . . . sea donde sea. De 
EUiponer es que á los i ta l ianos no les haga 
esa teor ía mucha gr.aci.a. ¿ P o r dó.nd-'e aso-
m-ará esa victoria? Si los rusos le hioier-an 
caso a l Giornale d'Italia, por las estepas 
rusas . Véase cómo h a b l a : <(.Si se calcula que 
más de la m.itad del ejército enemigo está 
co-mpro-metido actuialmento ^obre nues t ro 
fre-rute, se puede deducir qué ocasi-ón más 
tf-avorabl-e se presenta p a r a lOs' ejércitos del 
aar...)) ¡Y n a d a ! Los .rusos, como si a t u 
vieran sordos y ciegos, y no vieran que 
sus amigos, los italianos, ham, atr.aído hacia 
sí elt r a y o vengador, perimitiendo á los mos
covitas que se dediquen á m-an.ejar el arado 
en vez de la espada. La Tribuna hace coro 
a l Gioi-nale d'Itália, y II Corriere della Sera 
pidte ayuda. . . Que se acuerden dfe las p-alia-
bras de San J u a n Bau t i s t a á los jud íos : 
Yox clamantis in deserto..,. P o r iauc|iO( que 

ma de Rema se n iega ta l .extremo y en el 
d e Vi-ena se afirma, téngase en cuenta que 
el últ imo radiograma es pos-terior en canco 
horas al pr imero. 

E n el sector 'de Asiia.go los austr-ohúngaax)3 
cruzaron el Assa por Roania, rechazaron á 
PUS enemigos en Canove y se extendieran 
al Sur y al Es te dei -Gelb; tomaron las for? 
tiifica,oiones que había e-n m-onte In te r ro to , 
y más al Norte , después de cruzar el Gal- • 
marasa (informes -de Le Temps), ham to 
m-ado los montes Zebio, Zingarelío y Corno . 
di Campo-bianco; y como por Civerone .sa
bíamos que se habían ap-odenado de -Strig-
no, y el p a r t e i ta l iano -dice que Ospedaletto 
comenzaba á ser bcmba-rdeado,- la . si tuación 
de las fuerzas de ambos bandos eol la ma
d r u g a d a -del día 30 debía ser la indiioád-a 
por_ e¡I t razo -grueso que dibujo en el cro-
quiis. Tainto los fu-ei'tes que señalé en uno 
de los gráficos ya puMica-dos, en. las inme
diaciones de Aisiago, oo.mo los existentes 
cerca de Arsiero, deben es ta r en manos de 
los auistriaco-s, dada la .distancia á que, á 
juzgar por los radiogramas .de Viena, se 
encuentran .d!e esos pueblos. 

Por las cotas que en el croquis pongo 
bien se .ve que las fuerzas que operan al 
Nor-te -do Asilago mardi-an- por u n ma.cizo 
montañoso, no siendo, de ex t rañar , por t an 
to , eJ re t raso de ese extremo d e la ̂ e a 
con -relación á las fuerzas -que hay entre 
Asiago y Sogli di Campiglia. Los 'austro-
hiingaros que hay por este últ imo pun to 
y al Nor te de Arsiero están ya -muy p ró j i 
mos á la l lanura, y Asiago y Arsiero es de 
suponer que, cuando escriba es-tas cuar t i -
'llasj hayan, caído ©jii ,po.deT de aquéllos. De 

Asiago a Ven-eoiia hay unos 80 kilómetros™, 
Que se dé pnisa el g'eneral Cadoma á con-., 

t ener á sus enemigos .anites de que apar.ez^ 
can en la llaniuxa-, pues si operando por zw 
ñas montañosas, que los italianos emplearqn 
p a r a recorrerlas u n año, h a n t a r d a d o lo^ 
.ausírohúin.garos quince días no más en sal-^ 
varias, puede suponerse la veltooidad- que( 
desarrol larán -en el llano, camino de Ven©' 
cia, y -aquel dtesastre dte los lagos de -M-asu-
riía pud ie ra ser tortas, y p.am pinitado oom 
lo que ,po.dría opunrir en. eil Véneto. 

EN FRANCIA 
N o ; Le Temps no t iene suer te eni s a l 

profecías. E n su -número de 29 del pasado 
-dice, sin qu i ta r pun to n i co.ma, oyendo tro-* 
n a r el cañón hacia Cumieres: «Nada indioai 
que este cañoneo sea la preparación de u-B 
nuevo esfuerzo -del en-emigo, que no sería 
posible, por o t r a p a r t e , más que con nuevas 
disvisiones...» Y, en efecto, en el p a r t e ofi
cial -del día 30, á las cua t ro de la ta rd 'e , 
ios franceses oon-fiesan que se han temido 
que r e t i r a r al S u r del camino que va da 
Bethinco-urt á ¡Cumieres an t e el a t aque da 
sus enemigos, que h a n tenido pérd idas in
mensas, . . Nó diré que no, a rgü i rá a lgún 
francés de los que no se dej.an ooníven-cel 
por la verdad oficial,; pero nosotros, ciKi.Jaáí 
manos Tacías, nos hemos re t i rado, y ello-s s^ 
'ham llevado 35 oficiales y 1.313 soldados ile-* 
EOS, y más fácilmente habrán, podido los sueí' 
manes , que h a n quedado dueños del- terreno» 
contar los muer tos y heridos franceses q,u« 
nosotros los s u y o s _ ¡Inim-ensos!... Concrete
mos, concretemos.™ Un paso más hacia V©r-< 
d u n significa ese aívance; pero oo-ncediamos 
que si la resistenci-a -franicesia sigue oomoi 
has ta ahora, revistiendo oaTacteres épicos^ 
se h a de pasar aúin- bas tan te ti,enipo anite^ 
de que los- alemanes lleguen á Verdun . Loa 
descendientes de los que e n Zaragoza y Get 
roña supieron demostraír que no se rindl^ 
t an fácilmente u n a plaza cuando sus defenn 
sores desprecian 1» vida, debemos saJu-d-aí 
con resp-eto á los qu.© defienden Ver-dun. 

EN RUSIA 
-OañonaaoB «il Es te de R i g a ; tr-abajc® d * 

zaipa de los moscovi-tas f rente á los austro^ 
húngaros , en la Besarabia, y destrucción díj 
una obra -de fortiñcación rusa , al Orien-te 
del Sobara, por pat rul las a lemanas. Nada , 
que los rusos no hacen caso db las yocef 
que los i/talilanos dan.. 

EN LOS BALKANES 

Repe-tición de las noticias aoeroa d o l'af 
invasión de Maoedonia por los -ausfcroaleanaf 
nes. Dos no.vedades. Todos los -giervios ha¡» 
sido ya trasladados de Corfú á Salónioaf 
y desde Berlín dioen que, no obstante la in-4| 
•viasión .die Macedomia por -aleni-anies y bnl-^í' 
garó®, los derechos de los griegos ham q^uê j 
dado garant izados. Queda, pues , demostra^i,! 
do que él general Berth.aut tenía razón a^ 
femarsie á engaño al ver con la facilida^^ 
que los g r i l l o s esvacuaban los fuertes, lo qu^. 
no hubieran hecho si no tuvieran la segu
r idad de que les ban de ser d-evuelltos. Los" 
aliados van á comenzar esta campaña de. 
los Balkanes teniendo ya- pruebas de que. 
1-os griegos están en -inteligenioia con log 0fiie< 
migoe de aquéllos. Mal principio. : 

EN TURQUÍA 

T'odatvía les quedan muchas íeguas. á^i 
mal camino á los rusos p a r a lleg.ar á Mo-f 
sul, a-unq-ue en dirección á este pun to eabáafi 
miarchand-o hace un- -mes. Inoonivenientes á(k 
tomar , piara orientarse, la estrella Po la r ' • 
se marcha siempre en dirección á ella y w 
se llega -nunca. Al Oriente de Mosul, en 
región de Re-wandur (en nuestros croquis pu 
blica-dos de este región podrá encontra-rloí 
el lector) , 44 cosacos en t ra ron en u n camj ' 
pamento de kurdos, mataron unos 150 (ál 
más de t res por barba de cosaco) y se vol-i 
vieron á contar la hazaña , p a r a que por 1-od 
hlililíos -del telégrafo se esparciera por eíI 
.mundo entero. Bien sahemos todos que eni 
la guer ra se m a t a ; pero los europeos fte-> 
Tbiemos olvidar los cantos guerreros de los 
que tm-naba.n á sus campamentos con cabe
zas humaiaas colgadas en el arzón de lai. 

ARMANDO GUERRA 
(Sé prohibe la reproducción de esta crónica.^ 

—o— 
NOTA. Ruego á los lectores que deseéis 

adqui r i r u n libro que», accediendo á los de-, 
seos de muchos, voy á publicar acerca de la 
guerra , me lo m-aináfiesten, p a r a saber .apro-j 
x imadamente los ejemplares que he de t i r a r . 
Precio del libro, 3 pesetas, que deseo no mq 
®avíen has ta que á Ubto se publique. ) 
•• « e » . ' — • 

¿Un acuerdo sobre ei problema 
de irlanda? 

SERVICIO TELEGR^ncO 
L O N D R E S 31 

El «Heraldo de Glaígo-w» anun-cia que uií 
acuerdo ha sido firmado sobre la cuestión 
de I r l anda sobre la base de la constitución' 
-de un Par lamento nacionalista, excluyendo, 
•el Ulster. 

L a cuestión fué resuelta en u n a sesión 
cordialísima, du ran te la cual los represen
t an t e s de los dist intos par t idos se dieron isk. 
imano, echand» a l .olvido las ant iguas qu»-

bomador.es
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ATAQUE FRANCÉS 
EN MORT-HGMME 
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EXCURSIONES GERMANAS-
EN. NEUYE CHAPÉELE 
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LOS FUNERALEiB DiB GALLIENI 
E N PARÍS 

SERVICIO TELEGEÁnCO 

P A R Í S 8t 
ÍParfe oficial ée las t res de la t a r d e : 
E n la 'OTÜla iisquierda del Mosa se ha li-

ibriaido vsa enoairxüizajdo combate, ayer y du
r a n t e la rntoiohe, ento© Hombre Mueríto y el 
¡Mogia. 

El eneimigo, á oonsecuencia ide xm bomr-
feardeo do urna violencia inuaitaida desde • ha
ce dos días, se lanzó á atoques comcénJt'ri-
cos y repetáidas oom muy gramides efectivos 
Bontria nuestrias t r incheras ail Es te diel Hom-
Iwe Muer to , y d'e urna ipairte y oltria del pue-
Mo de Cumierea. A pesar de la violencia 
te los ataques,^ muestras t ropas resistieron 

/ irechazarom al einiemigo, que sufrió pér
didas áimportamtes. 

San embargo, en la regió,n a l S u r deJ bos
que de Caurelfctes, hemoía teniido que evacuar 
aues t r a tritnichena dia pi'imeTa ííiiíaa, com
ple tamente des t razada por el bombardeo. 

Al Sur die Oumióres, unos ataques dados 
flor el , lenemigo á . a m b o s lados del puebla, 
consiguiarom era, lum principio rochazaii-nos en 
dlireicción ^ la, esíbacíón d e Cbjatitoíiooart, 
pero un, vivo oointraataquo de nuestras t ro
pas nos permit ió llevar a i enemigo bas ta 
¿as cercanías del pueblo. 

V^ariías fxaooiorues a(lema,nag, que se ;des-
Mzaroh á lo largo 'iel ]\losa, á favo,r de la 
mieblia has ta la wttura de la estación de 
.Ohattoíruoo;uit, l ian sido completamente aini-
¡quilladas por muestro fuego. 

E n la orilla derecha del Mosa, loioha de 
/artillería inteirmitente. 

E n la a l t a Afeacia, el etniemigoi, después 
fle luina iaateniaa prepanaiaióa de ar t i l ler ía , ha 
atoado nra-estras poiaioioinies á 1.200 m,etros 
laiprioximiadiaimente, al Eate de Seppois,, y 
ha oomsegiiido poner p ie en viariios elenían^ 
;toa die .ti-áinicjhera, habiendo sido irechajzaidcs 
p a r iBuestras coimt;raaíaques. 

» « » 
— ^ . , • LONDISES 31 • 

Oficial: 
Los aviadores han tienido wariois enouen» 

I ros en la úl t ima j o m a d a . 
Tin aipairati alennán y o t ro inglás fueron 

der,riibado,s, cayendo en nues t ras líneas. 
Hicimos estalla-r una miina ail Sureste de 

í}Tiinahy,.y ai enemigo voló dos minas bajo 
auestrais l íneas de Souchez y Neuvüle Saint 
'Vaiast, qu© nos oaUiSaron daños KgieTÍsrimos. 
í En general, lía joirnada últ&nia lia sido más 
lííraaquiüa que de ooistumbre. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFiCO 

, P O L D H U 31 (11,30 n .) 
E l p'arte oficial británico del día 30 anuncia 

que ios aviones enemigos desiplegarcn ayer 
máis aiotíividád qiue de costum-bre. Uno de 
nuestros aerqplímois fué derribado, como re-
»u,ltado de un comíba,te, cayendo en nuest ras 
Jiíneas. Un alpamato enemigo fué obligado á 
aterr izar , sin dirección, en sus propias lí-
'Beas. 

Durante la no«he ¡hicimos estal lar , con éxi
to, var ias minas a l Sudeste de Ginchy. Los 
Bilemaneis hicieron isaltao- dos, una cerca de 
Sonohez y la otra al Nordeste de Keuville 

, filívint Vaast , sin causar daños apreeiaibles ©a. 
auestrais triniciienais. 

Hoy ha reinado miás t ranquil idad que de 
repistumlbre. No hay noticia de ninguna acción 
de infantería, y muy pooa aotividaid de la ar
tillería. 
• _ Cerioa d,e Pr icour t y Mametz, dueloe de a í -
(tdlioría, sin; inuportancia. -
• Más hacia el Nor te fueron cañoneadas 
nueistiias t r ind ie ras , lal Sudes te d© Neuville 

¡Saint Vaast . 
I En t re oste punto y el oanaíl' de La Baséo 
jtíem-eció la aotividad ,d'e 'Ja artil lería. 
' Al Norte del camal hulbo cañoneo, cerca de 
i^idheboung. 

B S ITALIA 

EVACUACIÓN 
DEL MONTE PRÍAFORA 
EN LA ZONA DE ASIAGO LOS ITA

LIANOS DESALOJAN PUNTA 
OORBIN 

INCUESION D E LA INFANTEBIA TTA-

LIANA EN ¡SAN MAJITINO 

SERVICIO RADIOTELEGRÁflCO 

POLA 31 (10,30 m.) 
Los corresponsales de guer ra se muestran 

de acuerdo al afirmar que- las tropiss au.9tro-
húngarras, al conquistar Corno de Campo, se 
aseguraron en urna buena base p a r a ulterior 
avance. Imperiosos ataques au.strabúngarQs, 
en el valle de Sugaina,' sur t ieron efectos de
sastrosos pama los italianos, sin que éstos pu
diesen ser contrarrestados P'Or sus. violentos 
oontraataiques. El avance que se señala á 
am,bos lados del valle es oonisiderable," y los 
auiSltirohúngaroB se apoderaron de las más 
importarutes posiioiones que domicam los ca
minos que .conducen al valle. Las tentaítivas 
iitalianias p a r a contener la ofensava en el 
Tirol, por los repetidos a taques en el frente 
del Isanzo, fueron rechazadias eiii todos los 
puntos. 

* « « 

ÑAUEN 31 (3 m.) 
Oficial: 
Ayer cayó ea poder c e los laustrohúnga-

ros el faar te blindado de P u n t a Corbin, 
Al Oeslte ide Ár.sÍ8ro los larustroliúngaros 

cruzaron el Pociri'i y se apoderarOin de las 
a l turas de la orilla, Sur. 

A! Sur de Betale faeron recligzndos caa t ro 
violeiutos a taques itailia-aos oontra laa pcei-
cionee aus t rohúngaras . 

OOLTA,NO 81 (10,16 n . ) 
P a r t e oficial i ta l iano: ^ 
En las al turas del valle de Ledro, f en 

la zona de Kiva, intensos movimientos del 
enemigo, que desplegó insólita actividad. 

E n los trabajos" deiensivos del valle de, 
Laga i ina ,hubo ayer nuevos y violentos a ta 
ques del enemigo, preparados y sostenidos 
'Con intenso fuego de arti l lería de grueso 
calibre. El adversario fus rechazado, sieii-
do aniquiladas las columnas asal tantes . 

La faclha fué más violenta hacia el paso 
de Vuele, en. donde la valiente infantería 
del 620 (brigada siciliana 207) penetró va
rias veces en las tr incheras enemigas, ex
pulsando á sus ocupantes á la bayoneta. . 

En el sector de 3*asubio, duelo de a r t i 
llería. 

Fué rechazado un ataque en direooióa d© 
Torialti . 

E n t r e Posina y el alto Astico ¡sigue su 
desarrollo la batalla. 

El enemigo oencejitra es2>ecialuieate sus 
fuerzas en el valle del Astico. 

E n la mañana de ayer fué rediazado un 
.ataque en la zona de Campiglia. 

El intenso conoentramiento de l iuego de la 
artillería enemiga obligó á nuest ras t ropas 
á evacuar las posiciones del monte Priafora. 
Un encarnizado contraataque nos permitió 
(reconquistar la. posición; pero el violento 
ifuego de la .artillería enemiga obligó á nuss-
t ras t ropas á replegarse ligeramente sobre 
la pendiente meridional del monte. ' 

E n la zona del alto Asiago evacuamos 
P u n t a Corbin; pero contuvimos eficazmente 
la presión enemiga. 

Eln el resto del frente del .valle- Sugana, 
no ha cambiado la situación. 

E n Carnia y en .el rsonzo, actividad inter
mi tente de la artillería, más intensa en el 
alto But . 

E n la zona de San Mart ino, nues t ras pa
trul las de infantería efectuaron atrevidas 
incursiones contra las hneas enemigas. 

La Sociedaci de Casas Baratas 

ÑAUEN 31 (11 a.) ' 
Comunica el Gran CUairtel •Gen.eraíii alemán, 

Dan ürferencia a l t e a t r o occidental' de la gue
r r a , qiue el fuego de nues t ra ar t i l ler ía obligó 
6 retirianse á Itisi torpadíeíros' enemigos que 
06 aproximaron é la costa. 
¡ IPei-sáiste la misma actividad d'e la, a r t i l t e í a 
(en el isieotor en t re efl -oanal de La Basée y 
lArras. 

Tuvieron éxito las excursiomes d e laiS pa-
jibrullasi alemanas caroa de Neuve iOha(pelle y 
Bll Nordeste del máismo ipunto. 

Euáron hedhos, prisioneros 38 ingleses, en-
/ftre ,ellois un ofi>cial, y cogida u n a ametral la-
Blora. 

A (lia iaquiemdia del Mosia limipiaimos de ene
migos las ,S'bitos y matorraltes ique Ihay al Sur 
dieO.! ipueMo áei Oaitnieres. 

Cayeron en mioistro poder íor^ ciñcdales y 
S38 hombres. 

E n el a taque del 29 d'e Mayo, en el bosque 
.8© Oauret tes , cogimos un- cañón d© Marina, 
X8 ametrailadoiras, buen número de lanz,a-
foomibas y g ran oantidlad de divecnsia m,aterial. 

E n lals dos orillas dial Mosa ©s miay viva la 
^citividadl de la art i l íería. 
•" e * » • 

• P A R Í S (Torre Eiffel) 31-
íP-surte de lasi once d© la nO'Che: 
E n la orilla izquieirda defl! Mosa, violento 

lKHnbar,dteo, con granadas ,de .grueso calibre, 
jáe la r e ^ ó n de Avo,oourt y a l tu ra 304. 

E n el curso de um vivo aitaque, efectuado 
fjíor la ta rde , las . t ropas francesas se han 
. ia,podlerado de ima obra alemana nnuy forti-
ificada en las penidientes Sudoeste del Hom-
Jxre Muierbo. Fueron hechos 220 prisioneros, 
"Bntre ellos oinoo ofieiaies, y cogidlas ,siet«. 
eametrallladSoras. 

E!n. iais ¡pendientes Sudeste del Homibro 
Muerto,,JIQS franceses Mderon '25 prisioneros, 
jínedianite un golpe de mano ejecutado anoche.-

En- la • oriilla 'derecha del Mosa, gran acti-
fviidad de aanbas a«rtill©rias, en¡tr© ©1 río y eü 
fuerte die- Vaux. N i r ^ u n a íuaci,ón d'© infan
tería. • 

Las baterías francesas haai cañoneado y 
ffiapers-ado concentraciones laieananas ,al' Nor-
^ del bosque dte Eorsas. 
' Cañoneo in termitente en el res to del fren
óte, más intenso en lia región Eiste d e Met-
^ r á l y en el Hartmanmsweilerkopf. 

S * íe 
LTO'N 31 (6 t .y 

Mañama ís© odiebraiián en P.arís funerales 
, Hágnas del gran jefe, que fué también un 
g ran patri,ota, general! Gallieni. 

A la una eená traslladado el cadáver del 
jgenenal. á la iglesia de San Luis. 

La ceremonia se .celebrará á las dos, sisi'f-
ftiendo á ella el p.re.sidente' de la HepúMica, 
las presidentes d© aimbais Oám,aras, los mi-
aoistnas, . dos miemlbros dtel Par lamento , ©1 
Ou,er|po dijfJomiático ff todas las autoridades 
ioi-vileiS y cmilitarea. 

Cuando termine, se colocará ©1 a taúd en 
wn armón 'de arti l lería, que lo conducirá al 
pat io de honor de los Inválidos, donde se 
.¿jronunci'anán discursos. 

P©r exceso ÚB infori-maclcnas «os s s -
niios ipraeisaass a re t i rar t i afsüiieíffl 
«fe iá Impartajnt'S A'S.-.-!-oiao.iC"íi Cens-
ínsctcira da -C-asas Bara ías , cS q-ue 

ipHib'fioare-sriOS iM'añaTS'a. 

^ ^ ^ I 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

PETKOGS-ADO 31 
Oficial: 
En la nbch'e del 29, ©1 enemigo, después 

de la aoOiSt-ombrada ipreparación dfe artüle,^ 
r ía , in tentó tomar la ofensiva a l Noroeste 
de Augustinhoff, poi'o fué Techazado y tuvo 
que voivense á su-s líneas, 
• Unios avia'dores enemigO'S -MTojarO'n -aügu-
nas bombas contra la estación de Vilylsa, y 
P'O'blado de Voystom, ,al Nordeste de Vilyka. 

E n 'G-alitzia, ©1 enemigo hizo en las cex-
oanías de GEadky violento fuego di© pieZ'as 
pesadas y ligeras, de lanzabombiais y lanza
minas contra nues'trais trinoliera'S, y al 'pro^ 
'pio tiempo su iiüfantería intentó tomiar la 
rofenisiva, pero fué rechazado por 'nuestroa 
puestos de vanguardia. 

Bl enemigo hizo estallar dos die nuestras 
galería de minas cargadas totalmen-te aun, 
y ocupó los hoyos; peiro nuestros refuerzos, 
que aoudiero'n inmiediataniente, lo desailoga-
ron en brüla-nte contraataque, restableciéiv 
diose la primitiva situación. 

En la región. de Zelena, a l Norte d© But-
dhatch, un fuerte' •oo'n'tóngent©. enemig'O in
ten tó llegar á nues t ras trinoheiras; peiro tuvo 
que replegarse ante nuest ro fuego de £u-
silería y granadas de mja.no. 

PBOVINOIAis 

CHOQUE ENTRE 
-DOS' VAPORES 

_ o——— 

LOS EESROVIAEIOS DE SALA
MANCA 

LAS DERECHAS DEL AYUNTAMIENTO 
DE VALENCIA 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

• BABOELONA 31 
Bl clhoque oicnrridio a'yer t a rde en esta 

ip-uerto e-utre los vapores «Montetoro» y «A.i~ 
'gol! a» no tuvo las co-nsocuemcias ,qu-e se te
mieron en un p-riuicipio. 

Lo sucedido fué q'ue ali disiponerse á zanpaj 
el «Mo'ntetoro» para Maíhón y el «Argeliao» 
pa'i'a Gandía y escalas, éste, aC! chocar lige
ramente con el primero, frente ,al mueli© 
de Eíspaña, clavos© "uma de 'S-us a'nclais ©n la 
iparte de proa correspondiente á un tanque, 
comenzando entonces á salir el' agua de su 
dieipósito, en grande cantidad, 'por lia abierta 
brieiclha. Algunos creyeron se t r a t a b a de una 
vía de -aigua.. 

Tarabiéii ©1 «MontetO'roj) s'ufrió l-sves des
perfectos en la línea' 'de ílota'oión, los cuales 

jíio le ha'U impedido zarpar pa ra s-u destino. 
EC! «Argelia» ha quedado fo~h'd©ado en el 

muell© Nueivo, ÍTon-te al 'de Vu"joa.ao,j^par."i. 
que le sean hechas las repárácloríe^^^iiííttve-
ni-entes. 

•^ Buen número de «requetés» de la pro
vincia de Barcelona se proponen asistir 3, 
la fiesta religiosa que el part ido tradiciona-
i is ta ha d e celebrar en San F-eliú, en me
moria de las víctimas -de las colisiones ocu
rr idas en aquella población en t r e tradiciona-
listas y radicales. 

•^ Los ooncej.ales de la minoría radical 
del Ayuntamiento de Barcelona han -pre
sentado una proposición, en la que comien
zan haciendo historia -de las manifestaciones 
hechas por Cambó en la fiesta 'de. la Uüión 
Catalana. 

En dicha p-r-opas'i-ció'n. quedan expuestos los 
siguientes ex t remos: 

Primero. Que se declare la propostciSn 
de -carácter u rgen te ; y 

Segundo. Dirigirse á los presidentes de 
los Cuerpos colegisla-dores, en el sentido fle 
ihacer ,oonstar .sblemnBrriSiít© 'que, desde el 
ins tante que algún orador J^égionaSota se le
vante en las Cortes para pedir reioi-mas enj-
caminadas' al reconocimiento do la naciona
lidad catalana, se considere á l a mayoría del 
Ayuínta'miento como colocada frente «á esas 
aspiraciones separat is tas, puesto q-ue una vez 
más se - complacen los inspiradores de la pro
posición en t r ibu ta r su 'delicado triDuto 'd© 
ferviente 'adhesión á Ja Pa t r i a única. 

- ^ E s t a no'olie ha ocurrido u n accidente 
frente á da Diputación Provincial, en t re dos., 
individuos que estaban allí estacionados, ha-

I blando en castellano, y otros varios que pa
saron jun to á ellos, y -que al oírles les repro-
•oharon por usar ©1 idioma •español en sus 
oonversacio-nes. Con ta l motivo, se t rabaron 
de palabras, terminando por abofetearse. 

La rápida intervención .de un guardia mu
nicipal bastó para -que el asunto no tomas© 
otro aspecto. 

® » « 
. . . BADAJ'OZ 31 

H a Uegado á Do'n Benito, de S a n t a Pas
toral visita, 'cl Obispo de la dióoesis. 

To-da la población en masa acudió á tri
butar te el homenaje -de su cariño, siendo 
una manifestación d© amor 'que ,no olvidarán 
en mucho tiempo los naturales del "p-ue'blo. 

' t^ .-fe ,-.-

SALAMANCA 31 
Los ferroviaricis de esta sección han cele

brado una conferencia telefónica aye,r con 
©1 Sindicato de Ma,drid, dá-nid-ol© cuenta d© 
haber nie,gado la -Co,mpañía de Bíadr-id, Cá-
ceres y Por tuga l los permisos á los delega-
do'S q-us habían de asiistir a l pi^óximo Con
greso. 

Con esto ni,otivo re ina gran- ©xeitaei'Bn, 
en t re el P'S'rsonal ferroviario, estando dis-
pu-est'0,3 ineíuso á declarar la huelga si fuer© 
preciso. 

Se ha encargado al Co'm.rté de Sindicatos 
visi tar , ©n vista de. las circunstancias, al 
prosj'donte del Cc-nsejo, p a r a formular la 
protes ta 

* * * VALENCIA 31 
El director del ferrocarril central ¿e Ara

gón ha oomunioado que, si hoy no vuelven 
alI t rabajo los 140 obreros que voluntariamen
t e lo dejaron, se darán 'por despedidos, s,us-
tituyénjdolois por otros. 

-#- Una Comisiión de concejiales .d-atistas, li
berales y reipuMicanoiS ha vis-ita'do al jefe de 
las derecli'as dell Ayuntamiento, S.r. Mart ín 
Mengod, pa ra rogante les acomipañara á oír 
las explicaciones del allcalde pa ra que oe'Sa,ra 
la ret i rada -de a'quéllas. 

El aíoalde dió;--'en efecto, cumiplidígimas 
expS'Ca'oiones al Sr . Míi.rtín Mengod, á quien 
abrazó, poniéndose así fin á la ausencia de las 
'derechas dal Ayuntamiento. 

FIRMA 
DES.M.ELREY 

_ o - — — 

DEL MINISTERIO DE GOB.ERNA ^ 
CION 

DE POLÍTICA 

LA PROPAGANDA DE LA "LLIGA,, 
«a>, 

EN EL ATENEO DE MADRID DARÁ CONFERENCIAS 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

'CARNABVON 1 (0,30 m.) 
Una com.pañí;a búlgara avanzó el día 30 

has ta carca de Motr iña y estableció allí sus 
pmestos avanzados. Al mismo tiempo, u n 
pequeño contim'gente aílomán avanzó al Snd-
oeiste del mismo pueblo. 

SERVICIO TEL£GRÁFICO 

. LONDKBS 31 
'Según el -corresponsal del «Times^i en Sa

lónica, la concentración de las t ropas búl
garas ,se opera en tres puntos, y amenaza, 
respectivamente, las 'ciudades áff Serres , 
Drama y Kavalla, 

¡Recuerdan que antes de la rendición del 
fue'rte de Hupel, la artillería griega mató 
é 25 búlgaros é hirió á 4 5 ; t res oficiales ale
manes figuran entre los heridos. 

$ $ # 
P A R Í S 31 

Comunican de Salónica que los franceses 
ocuparon, ayer ta rde , P.orroj. 

S.OELTOS 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

• . ' _ _ P A R Í S ai 
l ias aratorída-dles nuilitai^es f'rain'C©s.as, al de-

Icir d'e «Le Matin», no han recibido ninguna 
E'Otioia 'O'ficial acerca 'de Giiilb'ert; píeiro infor
mes particiiliares aiseguT'an qne ',©1 cono-cido 
fitviadbr no ise encuentra en Par í s ni C'n sus 
alredledores, pero, 'Sli)» emibargo, muy ©n 
Ibi'eve volverá á ooii'par su 'píiesto en é l ' coan-

SERVICIO TELEGRÁFICO 

LONDRES 31 
El lil'oyd comunica qu© ©i vapor cDale-

lia sido hundido. 
SERVICIO RADIOTELEGRÁFiCO 

ÑAUEN 31 (10 m. ) 
. Las autoridades inglesas obligaron al -va

por «Noordam», en -viaje de Nueva York á 
Rot te rdam, á desembarcar todo el correo en 
Faimouth . 

E l vapor holandés «Waal» es taba dete
nido 'Cn Oardi-ff desde el lunes de Pascua, 
negándosele autorización para 'Carbonear. 

M fin, s© le dio combustible, con la con
dición d© qué no hiciese él proyectado viay 
je á Bizerta- sin realizar antes un t r ans 
por te d© carbón inglés á Malta-

GRUOES Y A.SOEN'SOS EN GUERRA 
Y M-;illIN.A 

.. Su Majestad al Rey ha firmado las slguien. 
tes dis¡posioiones: 

D E GOBERNACIÓN.—Autorizando al mi
nis t ro para presentar ,á las Cortes un proyec
to 'de ley 'Suprimiendo el Ayuntaniianto de 
Riva (Logroño) y agregándole el d© San Vi
cente de -ía Sonsierra, de la mis'ma pro-cincia. 

Concodiénddl'© ©1 t í tulb db ciuda:d á la villa 
die Oon,stantina (Sevilla). 

Refundiendo ©n una ,s,ola Inspe'oci.ón gene
ral 'de Sanidla¡d' 'diel reino las 'dos Inspeoci'one'S 
g'en¡e,paiies de Sanidad initerior y exterio'r. 

Nom,br!a,ndb ivccal ¡d© la ComJ,sión perma-
neuto 'conta'a la tuber-culoisis á D. Manuel do 
Tolosa LatouT. 

'Concediendo franquicia jx>stal á la Deile-
gación -regia 'de Enseñanaa en Oanai-ias. 

ReoTganisaudd 'lia Jainta consultiva del 
Cuerpo dte Telégriaf-ois. 

!GUElPuR,A—^Ascendiendlo ai ©m,pl©o de ge„ 
ineral do división a l dte brigada D. José Vi-
llaiba Riquelme, ac tual comandante general 
die La.raoli©. 

ídem al 'eim.pl-eo de general de brigada e>l 
coroirel de Es--tadió Mayor C . Emilio Baa'rera 
Buyand'o, y noanbrándolo comiandk'nte gene
ral do Lana che. 

Conceidian'dio la 'Cruz d© segunda ellas© dfo 
Mar ía Cristina al teniente coronel de infan
ter ía D. José Letamendía y López, por ser-
.vicios d'e cam.pañ'a. prestad'OS en la zona 'd« 
Ceuta, has ta él 4 de Eabrsro último, en' que 
murió al pro-d-ucirs© la oaita.sti'oif'© ocurridia 
en la p-osiición A de di.cha zona. 

Idsfai la gran eruz blanca, idel Mérito Mi
li tar , -al V'icealmina,nt© de lia Armiada D . Ga~ 
.briel Antón é Ibofeón. 

ídem la id. di© ¡Sa-n Hermenegido al gene
ral de brigaala D. Jes© Praincés y Ros'dló. 

ídem las crucéis, blancas, del Mérito Mili
tar , de í a clase correapooidiento, á un cO'i'o-
M&l die Cab'allería, un subinspector médico d« 
iprim'eira de Sani'dad Militar, dos tenientes 
oarouefes ,de Ing©'nieros, un subiiite-ndent© d© 
segunda, un 'Ciaipitá,n ,d© Infanter ía y tretsi de 
Ingenieros, t res •ofi-ciafes primei'os de Ofici
nas Milita-res {la d e -uno d© éisto'S psnsiona'da) 
y 'Oin-oo primsrois tenientes- d© Ingenieros, dte 
los cuales pertenecen t ras á la esoala, d© re-
isierva; m.enci'ón honorífica á xin teniente co-
r-on,©! y das comandantes d© Infantería', nue
ve capitanes d© Ingenieros y ocho primeros 
tenientas del mis'mo Cuerpo (tres de éstos d© 
la ©'Sioaüa de reserva) . 

ídem la cruz blan-oa. 'de segunda cla^e, del 
Mérito Militar .pensionada, a l comaidanite 'd© 
Oaíballerí'a D.-Germán León Lores; para cru-
•oas 'd© Ta misma Ordten, coa distintivo blan
co, y sin pen.,sió-í!, 'de te -cías© corrcsponidiente, 
á los comandantes D-. Eduar^do Ro-drígUioz Chh 
(raeciolo, de Est5a,db Mayor, y D. 'Sanoh'O Ló
pez López, de la Guardia civil; á los capita
nas D, 'Gustavo 'd© Montaud y moguerol -y 
D. Antonio Sá.nchez Gil, dte Ingenieros, y don 
José Gil ,de León y Díaa, de la Gua'rdia civil, 
y m^ención ho'norífioa al médico primero d'e 
Sa..nida'd Militar D. Jerónimo Sanz Lence y 
á -les pri-me.rcis tenientes D, R.a.món Climent y 
Vela., de ArtiíUería., y D. Jorge Palanca y 
Martínoí! For tún , d© In'genieros. 
. De.sitina.ndo á los coroneles de Caiballerí'a 

D. Antonio Fernández Golfín y Martínez, 
• D. Luis Estai iga Arias y D. Federico Va-l-

vier-di© Asensio para ©1 m,amdo del tercer -efi'ta-
bte cimiento -die remo'nta (Bcija) y db los re
gimientos de Luisitania y de Borbón, reapeo-
-tivamente, 

D E MARINA.—A.soen..die5i'do á eontflaal-
mira.nte de la Armada al cap i tán de navio 
D. Augusto Duran de Cortés, y d'©ján,d'olo 
pa ra eventualidadies del servicio en «sta 
corte. 

Asiceinsos' del comisario de pr imera don 
i.ngel Gómez <Cá'n-wŝ as, diel comisario .don 
Emili'o Brioneis, 'del contador de navio don 
Aleían'dro Rivas y del contador de f ragata 
D. Ricardo Iglesias. 

Indul to del mar inero Thon M'aln, d© na-
cicnali-.dad 'Sueoa. 

LAS COMISIONES DEL CONGRESO 

Viüanueva y Cambé. 
El «leader» regionalista conferenció ayer 

tarde con el presidente del Congreso, para 
t r a t a r de la enmienda que la minoría regio
nalista presentará al M-ensaje -íe la Corona. 

Eí Sr. Villanueva so propone, si á ello 
no p'One ob.stáculo el Gobierno, dar la pre
ferencia á esa enmieiUida, pa r las circuns
tancias en que se presenta. 

La enmienda reviste excepcional impor
tancia, y de defenderla se encargará el se
ñor Cambó, cuyo discurso aguardan impa
cientes los políticos. 

Las Secciones del Congreso, en su reunión 
de layer tarde , eligieron las siguientes Co
misiones: 

Presupues tos : Sres. Pedregal , Ordóñ©z, 
Ohapaprieta, Urzáiz (hijo), Torres Beleña, 
Aragón, Soto, Lerroux, Montes Jovellar, 
Mart ínez Fresneda, Argente, Rodríguez de 
la Borbolla, Arguelles, Núñez de Arce, So
ler, Llórente, conde 'd© San Luis, Gimenó, 
N'iooiláu, Ríu , Mart ínez Acacio, G. Mart ínez, 
Sándhez Ooaña, Rivas , Galarza, Navarro 
R6v«rter y Gomis, Moreno Calvo, Gascón, 
Sagnier, marqués de Pidfil, conde de Co-
lom,bí. Bailen, Barroso (hijo), Pérez Oliva 
y Delgado. 

Pet iciones: Sres. Urzíáiz (hijo), Mart ínez 
Fresneda, N-úñez de Arce, Gimeno (hijo), 
Senra, Barroso (hijo) y Maura (D. Miguel) . 

Contestación al Mensaje do la Corona: Se
ñores González Hontoria , Ortega Gassét, Al-
varado, D'oval, Fidalgo, Gascón y Liado. 

Exam©n de cuentas : Sres. Rodríguez AI-
bafuU, Buendía, Mar t ín Fernández, Betan-
cort . Aura Boronat y Seoane. 

Gracias ó pensiones: Sres. Baselga, Sal
vador, Buendía, I tur ra lde , Tordesillas, Tara-
mona y lOlaret. 

Corrección de est i lo: Sres. Moya, Roca-

que cuestan cien pasetas, los vende La Parla 
á ipeseta, isuelitois; y en las t¡ein,dlas, á cuatro 
y cinoo 'pesetas. 

En el̂ Co] esio 
de Ntra. Sra. del Recuerdo 

E n este Cole'gio, s,itua'.d!o en Cham,artín, 
S'B celebró ayer ta rde , con toda so'lemnidad, 
la distribución de prem-ios obtenidos por sus 
•aluim.nias -en ©1 curso de 1915 á 1916. 

Dicho acto f-aé presidido por ©1 excelem-
tísimo señor Nuncio de Su Santidad, ,quien 
tenía á su derecha á los Padres Panizo, 
rector de la. re-sidenoia Muñoz : Astraín, 
Servas, Ooaña, Uga,rte y 0.1angina ; á su iz-
qnierda ocupaban asiento m,cnseñor Solari 
y t res de sus familiares. 

Todos los alumnos premiados recibieron 
de manos dal represontant© del Pa-p-a en 
España la medalla qu© el Colegio les dedica 
CO'U t an fausto motivo. 

-,H1 pi-eaniio ;ex!traocrd-in'ario, Príniaipo del 
Colegio, ha cO'iirespo'ndido al niño de cator
ce años D. Antonio Ménd-ez y Rodríguez 
AcGsta, quien 1© obtuvo también ©1 año an
terior . " 

La Asociaoión de Antiguos Alumnos ofre
ció una medalla al mejor trabajo l i terario 
en 'honor de 'Cervantes, 'la cual ha sido con
cedida -por unanimid.a'd ,al j'oven D. Joaquín 
'd© 'Cárdenas, y Llaivanera, poeta d© altos 
vuelos y gran porvenir, por -diversas com
posiciones, de las qu© recitó magistralment© 
dos sonetos: «Canto de raza» y un «Elogio 
á Cervantes, y á su libro maestro, «Don 
Quijo-be». 

'Después - d© cosechar todos los premia-áos 
los aplausos^á qué su buen comportamiento 
y aplicación les ha hecho acree-dores, el niño 
de diez años José María 'de Urquijo y Lan-
deoho 'interpretó admirablemente, acompaña
do á coro, el recital de un'a bellísima compo
sición del P . D. Jul io Alaroón; además, dos 
Plegarias á María, en dos -detenciones que 
hizo la procesión. > ; 

El joven D. Agust ín Jordaña recitó una 
'bella composición, y después, de pie todos 
los pi-esentes, «ntonaron «el himno del Co
legio, siendo aoomp'añados por la banda del 
regimiento de León y por 'el notable pianista 
y compositor D. Pantaleón Segarra , prO'fe-
sor del Colegio. 

Ere-vio u n p e q i i e ñ o díDscanso, en la oapill",. 
so cantó un -solemne Tediéum, aca.b'ado el cual 
salió 'la procesión, qu© d'eisipués de recorrer 
h.s avenidas de los jardines do la i-esidencia 
volvió á la capilla, siendo -colocada la imagen 
'de ía Virgen en al aiStar, á lois aicordss d©l 
órgano y gran corOs 

BOBA 
E n la 'iglesia parroquial de Santa Bárba

ra, de esta corte, h,an con.tj'aído matrimonio 
la .señorita Pi lar Mar t ín y de los Ríos y don 
F'erna,ndo Piorm'O. 

Apadr inaron á los oointa-ayentes l,a señora 
de Piorno, madre .del novio, y el tío de la-
niovia, marqués de San ta Cruz de Aguirre. 

FALLECIMIENTOS . 
Confortada con los auxilios espirituales, 

ha muerto, en Madrid, ia señorita Carmen 
Mar t ín -Gante. 

Descanse ©n paz, y naoiiba su familia nn©s-
tro pésam©. 

-#. H a descansado en el Señor, á la t«m-
prania edad d© quince años, la s-eñoirita Do
lores Anidrés Gayón. 

.A sus descansol,a.d>os padres y demás fa
milia haoem'OS presente nuestro pésa,me. 

, TÍTULOS T LICENCIAS 

Se han mandado expedir R©a.l©s oa'rtas de 
sucesión en les si.gU'ientes t í tu los : 

E n ©1 d© marqués de Vallejo, á favor de 
D. Ez-equidl Farniánidez Aguirre, ' y en el 
'd© marqués d© Ustá'riz, á-favor de D. En- . 
riqu© Vail lant y Tordesillas. 

' iSe ha ooincedido Real licencia á doña 
Mangairita; Fernández de Villavicencio y 
Oroolíe, hi ja d© los miarq-ueses de/ Castrillo, 
pa ra contraer matrimonio con D. Manuel 
Gamero Cívico, y á D. J u a n de Lora y Es-
tradja, conde de Cdl'ohadkí, p a r a contraer ma-
trim'O-nio con doña Cecilia Moreno y Ar-
teaga. 

SUFRAGIOS 
Mañana , á las once, se celebrará, en la 

iglesia parroquial de Nuest ra Señora de la 
Concepción, un solemne funeral por ©1 ©t-et-
no descanso del alma del excelentísimo se
ñor D. Fi-ancisco Gamei-x) Cívico y Benja.i-
m'ea, m-arqués de Monte Sión, qu© falleció 
cristianamente el día 25 del próximo pasado. 

Descanse e n . P'az el finado, y reciban su 
hijo D. Rómulo, hija política y nietos el 
testimonio muy- sincero de nuestro dolor. 

'EL DOCTOS LLÓRENTE 
La complicación pulmonar que hace días 

puso en peligro su vid-a, ha dasaparooido. 
Tamibién, se h a iniioiado una ligera .mejoría 
en el curso d© su p'rimitiva enfea-medad. 

VAHIAS 
H a n dadio comienzo lo,s tes en la Exposi

ción d© miniiaturas. 
Al primero concurrieron, entr© otras dis-

tingTiiadis señoras, las d'uquesas de Pareen b 
y, Tovar; ' marquesas de Iva,nr©y, Valdueza, 
AHibaieín y Velada ; condesias de Caudilla, 
Casal y Mirasol ; señoritas' de Benem'ejís y 
otras m-uchas damas-. 

- ^ M. Cartassac, hijo político de los d-^ 
ques de Tam,ames, ha sido condecorado con 
la cruz de la Legión de Honor y con la cruz 
de Guerra. 

contestara al ex ministro dat is ta , y los pri
meros en lamentar que así no hubiese si-dc! 
fueron algunos de los propios liberales. 

Ext rañaba , igualmente, que D. 'Amós Sal
vador, pi-esidente de la Comisión .del Men
saje, hubiera habla'do t res veces ya en ©1 
transcurso del debate, y ,aún le queda eJ 
hacer el resumen; y á propósrto Hy é-sto, 
volvíanse en censurar al Gobierno, que asi 
se ent rega en poder ,de «abogados defenso
res», sin dar apenas señales .Je vida «n uff 
debate de t a n t a importancia. 

Los ftiinisíros se reúnen. 
Los ministros asistentes en la Alta 'Cá. 

mará á la últ ima par te -del .debate celebra. 
ron, acabada la sesíS'n, una"Tireve conferencia,! 

¥oía-csón tfe! M©ns'aj©, 
Seguramente el sábado quedará votada en 

la Alta Cámara la contestación al discursai 
de la -Corona.. 

A fin de que puedan votar, se ha dirigí. 
do á los senadores ausentas da Madrid el 
correspondiente aviso. 

DfsoU'Sión tísl {^ert'sajd. 
P a r a escudhar el discurso d e l S r . Berga-

6nín asistió á la sesión del Senado la plana 
mayor de los idóneos. 

Presentes estuvieron los 'Sres. -Dato, Sán
chez Guerra, España, marqués -de Lema y 
Bugallal, los que antes d© en t r a r en ©1 sa-. 
lón' conferenciaron con los Sres. Bergamín, 
Sánchez Toca, Ugart© y Burgos. 

Los extremos que ©n su discurso labarcí 
el Sr. Bergamín fueron hace días acordado» 
©n una entrevista que 'Celebró con los s^ 
ñores D'ato y Sánchez Guerra. 

P a r a .niiañana,. 
Hablará ©1 Sr . Rodríguez San Pedro, r«< 

cogiendo las alusiiones de iqu© le hizo objeto 
el Sr. Bergamín, y después intervendrán losi 

mora. Bueno, Lázaro, Vicenti, Palacios y í regionalistas, suponiéndose que e l Sr . Aba 
Royo Villaniova. > dal seré el encargado de hacerlo. 

Gobierno in ter ior : Señores conde de Sa- ! Si el Sr. Alba s© halla mejorado de la 
Uent, conde del Itloral de Calatrava, mar- j indisposición que padece, es posible que tam* 
qucs de Camps Dorado, Bustelo, Sagasta y j bien pronuncie su anunciado discurso. 
Lamana. ' '™~~»—~—— —— '....'..'... 

Proyectos d© ley sobre asistencia púbffica 
del necesi tado; Sres. Rosado, Aragón, Ar- j 
gente, Merino, López (D. D. ) , Navarro Re

t í I A ^ ^ En las constituciones dé-
í ÍEi8Bi#^fc#4 biles aumenta la nutrí» 

ción. Representación: Bolsa, 10. 
verter y Barroso (hijo) 

Proyecto de ley sobre urbanización d©l ex
t r a r r ad io de M a d r i d : Sres. Valaro Hervás , 
Manzano, Francos Rodríguez, Alesanoo, con
de de San ta Engracia , Scin,na é Iglesias. 

Proyecto -de l©y sobre modificación de l ar
tículo 58 de la ley Electoral v igente : Se
ñores Careaga, Soto Reguera, Rodríguez de \ 
la Borbolla, García Pardo, Azpeitia, Mart í - i 
nez de Velasco y Romero Cibantos. i 

La profj-agan'd'a de. la «Luga». | 
La «Lliga» re-gionalista se propone dar ,; 

en él Ateneo ,de Madrid una serie d© con- | 
ferencias, -que es tarán á cargo de los ©I©- | 
me-ntos ni'ás significados del regionalismo ca- i 
talán. j 

Se cree que unod© los conferenciantes será i 
el Sr. P r a t de la Riba. | 

El Sr. -Cambó ha comunicado al Sr. Labra : 
este propósito, pidiéndole -la- - -tribuna del i 
Ateno para los oradores regionalistas. ; 
, Las conferencias tendrán lugar en el pr©- < 

senté mes de Junio, j 
Ei gO'berii'ad'or de Baroatoríaí ! 

El Sr . Suárez lucían conferenció ayer con 
el presidente del Consejo. Sobre es ta confe-
i-enoia guarda reserva absoluta el «onde de 
Romanones; sin embargo, pareo© que el se
ñor Suárez Incláii no se deja convencer, y 
persiste ©n - su p,rqpósi,to d© renuncia'r al 
Gobierno civil de Barcelona. 

Proyectos qu-s cfieberfan s«-r ley. 
La Comisión de Incompatibilidades é Inca- 1 

pacidades realizó una labor ardua y ^iíicu; 
fruto de ella son los siguientes proyectos I 
de ley, que, en sentir d© muchos, dobía el i 
Gobierno someter á la aprobación del Parla
mento. 'Serian solución á los intereses crea- ' 
dos y punto -de par t ida d© la regeneración • 
-política. 

«Se -suprim'e, desde la promulgación d© 
©sta ley, el sueldo- que perciben los ©x minisi-
tros de la .Corona, los cuales no tendrán 
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4 0/9 INTERlOa 

Bei,i« F, de SQ.QOO ptea . & m b , 
» E , de 25.000 » » 
« D. de 12.500 » » 
.» C, de 5.006 -» » 
» B. de 2.500 » » 
» A. de 500 > » 
. G y H. de 109 y 208...... 

En difertente* «erica 
4 0 / 0 PERPETUO EXTERIOB 

iecie F. de 24.000 ptas. mri». 
t E. de 12.000 > > 
» D, de 6.000 » » 
» C. de 4.000 » » 
» ®, do 2.000 s » 
» A, de 1.000 » » 
a G 7 H . , de 10 y 200„...., 

Ea diferente» »erie«................. 
4 0 / 6 AM0RTÍZABL8 

Serie £, de 25.000 ptas. wcaia. 
» D, de 12.500 » í 
» C. d« 5.000 » » 
» B. de 2.500 s » 
» A. de 500 1 p 

E B diferente» eerie*...,.......»!...» 
5 0 / 0 AMORTÍZABLS 

Serie F, de 50.000 ptas. Emk. 

Pwtdtnli 

dte 25.000 

D. de í 2.500 

C. de 5,000 

B, de 2.500 

A. do 508 
En difeieate» serie* , , . 

DE 
otros derechos que los que les corresuondan 
cuando pasen á k clase d© jubilados, ' .y ha- i 0BUa.íi,CIONES DEL TESORO 
yan servido en la Administración activa más I '•" ^^ JUUO DE 1915 
-de veinte años, sin que ©1 sueldo regulador i Al 4.50 i/9 í don stñot 
pueda exceder, .en ningún .caso, de 1 0 . 0 » 1 s „ i « A , aámeto» 1 i 37.790. áe 
pesetas.» 

« * « 
«1.° Se -declara incompatible el cargo de 

diputado á Cortes , con todos los sueidos, 
gratificaciones, jubilaciones, cesantías de mi
nistros, t an to en ©I orden civil como en el 
militar. 

2." Se exceptúa d© la anterior disposi-
•ción, y serian compatibles con el cargo d© 
diputado á Cortes, los ministros -de la Co
rona y los jefes superiores efectivos de Aa-
ministraoión civil qu© tengan residencia fija 
en Madrid y que estén dotados con el suel-
'do de 12.500 pasetae a.nuaie-s como mínimo, 
siin qu© aquéllos puedan exceder, pa ra qu© 
isean com.patibIes, de cuarenta. 

-3.° EÍ ordenador de pagos, desde ©1 mo
mento ©n qu© sea proclamado 'diputado á 
Cortes, los q'ue tfigureu ©n sus respeci-ivas 
nóminas dejarán de 'Satisfacer los 'haberes 
que debieran percibir, t a n t o ' por concepto 
de sueldos, poblaciones, exceaeñSas , dietas 
y gratificaciones.» 

50Ú pe»etas 
! Serie B, oómerc» ] & 45.869, de 
) 5.000 pesetE».... 

I Al 4,75 % á cinco año». 
Serie A, número» I á 59.131, ée 

i 500 pesetas 
i Serie B, númcKM. .1 & 48,597, «I« 
j 5.000 peseta*.... 

OBUGACiONES DEL TESORO DE 
1." DE MARZO DE 1916 

«Se .suprimen todas las gratificaciones y 
dietas á los empleados de la Administración 
central, provincial y municipal.» 

. Golofj-izaoién interior. 
En la últ ima sesión celebrada por la J u n t a 

central de Colonización interior, fué 'objeto 
'de estudio un ©scrito del Sindicato de rie
gos del pantaiuo de Guadailoacín, de Jerez 
'de la Fronte ra , solicitando la coo|)eración 
d© la J u n t a para colonizar aquella zona re
gable. 

Acordó la J u n t a aprobar el proyecto del 
Sr. Torrejón, así como solicitar del Gobier
no que dicte las oportunas disposiciones pa ra 
comenzar la obra colonizadora. 

Aten ta la J u n t a al desarrollo que alcan
zan muchas de sus colonias, acordó para las 
mismas, diferentes disposiciones relativas á 
su gobierH'O y admjiínistración: prO'Veer por 
concurso la plaza de médico de la colonia 
de La Algaida, de Sanlúoar de Barrameda, 
y aprobar las actas y cuentas de las Coope
rat ivas d© colonos, según informe del señor 
Mora. 

Una vez examinadas después las reclama
ciones formuladas ' por algunos contrat is tas , 
motivadas por la carestía y escasez de mate
riales de construoción, el señor conde de 
Belascoaín informó á la J u n t a acerca do va
rios estudios de colonias agrícolas, hechos 
en las islas Canarias . 

NOTAS DEL SENADO 
¿Y ei ooíi'íis? 

H a sido muy comentada la fal ta del jet© 
de l Gobierno ,á la cabecera del banco azul, 
en la Alta Oámara. 

Decíase 'que, temeroso 'el conde d© E.-o-
manones de encontrarse frente á frente con 
el Sr. Bergáñiín, había preferido no dejar-
^© v©r por el Senado, 

Muchos est imaban qu© debió ser él quien 

Serie A, de 500 pesetas. , , , , . . . . 
Serie B, de 5.000 ídem 

CÉDULAS KIPOTEC.AKIAS 
500 ptas. aúxna. 1 á 433.700 4 0/0 
100 ptas. núiiis. 1 á 4.300 4 0/0 
500 ptas. nóma. 1 i 31.000 5 0/0 

OBLlGAaONES 

F. C. de Vaiisdolid á Arazá 5 ( 
S. E. de! Mediodía 5 0/0 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
3. G. Azucarera EapaSa 4 0/0.. 
Uaión Alcoholera Eapafioia 5 0/8 

ACCIONES 

Banco de EapaSa ... . . . . .j 
ídem Hispano-Amer&ano.... 
ídem Hipotecario de España...., 
Ídem de Castilla ,., 
ídem Español de Crédito.... . . . . 
ídem Central Mejicano 
ídem Español Río de !a Plsla.. 
Compañía Arrendí." de Tabacos. 
S. G. Azucarera España. Prfte» 
ídem Ordiaarias , 
Ídem Altos Horaoa de Bilbao.. 
ídem Duro Felguera , 
Union Alcoholera Eapafioia 
Ídem Resinera Española , 
Ídem Eipañola de Explcftivos.... 
F. C. de M. Z. A 
F. C. del Norte....... _. 
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EmprésSito i868 ..,.. , , 
ídem por resultas 
lde¡m expropiaciones Interior 
ídem id. Ensanche 
ídem Deudas y Obra» 
Empréstito 191 i ......,,,..„ 
Canal de Isabel!! - . . . . . _ . . . _ . 
Cédulas Ensanche 1 9 1 5 . . . , 

BOLSA D E BILBAO 
Altos Hornos 
Resineras 
Explosivos .'. 
Industr ia y Comercio 
Duro Felguera 
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00 OH 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Par ís , francos, oheque, 84,30. 

. Ijondres., libras, ciheqúes, 23,76. 
S,í arcos al Ber.Up, cheque, 00.00. 
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MADRID: Ano V!. ^ám, ÍMX L D E 

T)B LA CASA REAL 

EL TiRO DE PICHÓN 

LAS SESIONES DE CORTES 

DESPACHO OEDINAEIO 

AUDiENOIAS REGI i iS 

Es ta mafíaiía «dcepaiclió el R C T con el p r o 
• ekíente dtíi' Consejo y tas rj-iiudstras de la Giio-
ma y Marina. 

Su Majestad Bus.peiidió lâ  audiencia, miiiiai 
fluranoiada ipaxa lioy. 

- ^ La Eíeina Doña Victüria, no saiSó ssta 
.miañana de Baíjíncio. Frué .cmnplinioniada por 
el ex ministro marqués da Pilares y. s-oñora, 
los mamqviesas de Toca y Villanueva do V^ai-
dneza,, el coadie de Vaiinasoda é hija y los so-
üores de Peñailiver (T), Emilio), con su lier-
Síiaiio D. Ignacio. 

« ^ La Infiaintita Doña Cristina, aeonipa-
fedia de la ootifdouQ viuda- de los Llanos, os-
•6UV0, como en días aíiteiriores, en ol ostiidio 
del Sr. Banlliure. 

-%^ El ej: gobeir'iiiador ,de Baircelana señor 
Miamxanes ha entregado hoy en lia Mayor-
d'Oniía. mayoi!' de PaJíicio un mansiaje caat'O-
niemido las firmifts da todas laqueJlas porscmas 
.jue han toniaidio par te en la .-vuscripciün he
cha en fa.yor de las ^¡íctimas del naufragio 
del va-por «Príncipe de •A.st-Tirias». 

- ^ Ayor t a rde SS. SíM. las Reinas Doña 
Victoria y^Ooña- CriKiljia, á quienes acompa
saban las duqucíae dcSan Carlos y de la, Ccu-
quista y el Pr íueipe Pío dio Saboya, fueron 
á tomar el té al palacio de les duques de 
Montellano. 

«^ Su Majestad el Rey, después de almor-
aar, miai-chó, con el coTid.c de Maeoü;», al 
Tire de Piciión de la Casa de Campo, y de 
BÜí al ((jiolo» de P u e r t a de H ie i ro . 

-4- Anoehe asi^tieiron Sua Majestadjíis al 
teatro Rea;l. 

Con Tin escogido programa, y Í3 ooopera-
Aín de aplaudidos ar t is tas í e cclebrai-á Jioy, 
á las seis de la tarde, una sesión literario-
musical, en el .salón de aetes del Fomento 
de las Ar ies . 

.Diaho acto ha ..sido organizado por la Agru
pación de Ciegos y Semiciegcs españoles, 
en honor á Cervantes. 

W 
•A los nerviosos, anémicos y neurasténicos 

tconsejamos tom-en La Nourastina Chorro. 
Gran premio de la . Exposición de Higiene 
Je Londres. En todas las farmacias, 3,50 pe- • 
setas frasco. 

, m 
Se oon^íoca' á los .generes opositores á a!> 

riliares de Contabilidad y oficinas de Telé
grafos á una rennióa quo se verificará hoy, 
jueves, á las cnco de la mañana, en el 
caifé de Gijón (Recoletos, 15). 

sp ^ • 
El jabón, la Colonia y los pojTos Flores 

áel Campo son tres poderosos ausiliaros para 
realzar la hermosura. 

. tti 
La J u n t a de Acción católica de la parro

quia de Santiago y San J u a n Baut is ta ee~ 
febrará su torcera Asamblea anual esta tar
de, á las cinco y media. 

. i33 
En ,el toatro- Bena.veute, y cen un esco-

íi.do programa, E.e celebrará esta ta rde , á 
las t res , una .«matin-éeíj, organizada por la 
fociedad de Socorras para Obreros tipégrafos 
y Similars,5 srOharit-as». 

iflilllifl iii-a m m 
¿ ü r s ©spsojíicio fino? 

El ¥ ! M . 
¿Qué Vino, Sr. Sulsona? 

m 'Ona, 
¿ De sxtrzoráinar'tQ valor? 

•El misjcf. 
Yo ío mita c-on fsmsr, 
Poique te teago proIbaílBj 
Y •procía»!® ent«sias3?'-sdo 
Eí ¥iRo GíiB' e! laejer. 

ofrece csmuniear ,gralajtaris.®Rts á todos le? 
que sufren; neurastenia, debilidad general, 
rértigos, reúma, estómago, diabetes, tisis, 
asma, neuralgias y enfermedadea nerviosas, 
an remedio sencillo, verdadera ruara villa 
curativa, de resultados sorprendentes, .qíia 
una casualidad le hiíso conocer. Ca rada per , 
Boníilmente, así oomo numerosos enfsrmoe, 
después de usa? en vano todos los medica, 
mentee pr.ecomzadí)« hoy, en Ti60oao«iniieato 
eterno, y como deber de cOQCíenci», baija 
8st¿ indicación, cuyo propósito, puramente 
bumanita.rio, es la consecuencia de un vo_ 
to. Dirigirse únicamente por escrito á doña 
Sarmen M, García, Aribau, 24, Eáj-oetowu,, 

OBRA NÜSVA 
n 

por iS. Jofgensesi. 
Traducción de II . M.^ Teu 'euo , 
Revisada por Fr . José M a n a de EUzondu, 

Menor Oa.pnchino. 
Ediciones de LA LECTLl^A. 
Precio: Rústica, o pe-wt^s 

— Lujosamente encaaJoiliado, 8 
En todas las l ibrenas j en LA LEtJTUUA. 

paseo de Recoletos 25 Madud 

BEUMA, CA.LCULOS, OATARHOS, C50-
QÜELÜCHE, NEURASTENIA 

mff flS S i í I i 11 lf£l 

-a^ 

M.AS SOBRE LA CARESTÍA DEL CARBÓN Y EL SULFATO DE COBRE 

'í Antes ¡WATHEU, SAN FERMÍN y 
GRAN GASSAOA ) 

í i i i i BU i n i P i i i í 

A cuatro horas de Madrid en los trenos 

rápidos. 

Detalles: Bolsa, 2. Teiéf. 1.7G9. 

SL MEJOI? TOHiGO, DE SABOH AGRA
DABILÍSIMO 

EM L A A L T A C Á M A R A , 

E l S r . E e r g í a n í i i . t iene u n e s p í r i t u 
c l en ias i auo joven y e n r e d a d o r p a r a q u e 
s u s i t io Cisté en el S e n a d o , d e t r a d i c i c m 
apacib i t - y hábit.o.a pa.trj'arcíaie.s. 

Ay.er iiitiei-viiio en eil d e b a t e rfobre la 
co . i i tas tac ióa a l t i i ami r so d e lia C o r o n a , 
y s u s insiiiuiatí'iouieíi eáustLea.s evocabaiu 
e l a i ab i ea i t e c o n o lo r á p ó l v o r a d e l l ie-
n i i c i c lo do l t ' .oug-3eso. 

P.eiea q u e i í a á toida eos ta , el l i eoku-
r a y d i . sc íprJo d e E-oanero- iioil»ledo. B i e n 
cis Y.arda.d -qu'tt 'deit-idíí q u e al s e ñ o r cou -
die do Hoi i ianoneis p i t i ió .ai S r . D a t o , y 
l a .obtirvo, l a ouho'iíi d e min i s . t ro dlL l̂ 
vSr. J ' e r g ; i m í n , é.sle se la. j u r a r a , a l oon-
'Ái. Bi a y e r no «e l i b r ó e¡u, eil S e i i a d o e l 
d u e l o i;]ug'aJ:a,r q u e , p i ion to ó t a r d e , b a 
t irá d e d e c i d i r s e , fué j j o r q i i e e l p r e s i 
d e n t e <ki ' ijXÚneyíKi eiScuba. au.iseaite y 
li-UÍdo... I,.o. ru.aíl uo' e.storbó ' ^ l e el p 'ol í-
t i eo K i a i a e i t a u o <l;'«poraise lo:s p r i m e r o s 
t i r o s : 

— ] J O S liberUilas., aíirjií 'S, nia.iitie.n.en l a 
rieuíriiiLda-;! qwe p r o e l a m a m o - s l íe i so t rcs . 
M a s (:i! « D i a r i o (Jnivei',Siail» v i o la l u z 
e l . a r t í cu lo « N e u t r a l i d a d e s , q u e m o t a n » . 
I ja p í i t e r u i d ü d d'3 o.sts aileg'áto e n p r o 
"del i u t e r v e n c i o j i i s n i o oe a t r i b u y e : p o r 
u n a s , a i c-undy d e K o i n a n o r i e s ; p o r 
o t r o s , á 1). A i ü ó s S a l v a d o r , C u a l q u i e 
r a q u e f u e r e el p'ad.re, d.eslí.ereda .y de-.i-
c o n o c e a c t u a l m e n t e á ,su h i j o . S i n en i -
barg .o , líQ se h a .liech/O u n a r ec t i f i ca r 
cióii p ú b l i c a , y c o n v e n d r í a q u e .se h i 
c i e r a . 

S o b r a r a z ó n a l e x .min i s t ro i d ó n e o . . . 
L o q u e lo f a i t ó f u é . . . l a o p o r t u n i d a d y 
l a inteiiicdóij s a n a , l i m p i a , p u r a m e n t e 
I>a t r i ü t i ea . . . 

Í JO ."í.'-in-muia vei ig-anza d e i S r . Bei ' -
g a r n í n a u n n o s p a r e c e más d e p i o r a h l e . 
¿ ( J u á n d o va á .per.;iouar a) S r . M a u r a 
quo n o lo niombr'aiSe m i n i s t r o ? A y e r . s e 
euBa.ñó x'oa lo'S m a u r i í a t a s , A i i'Cifpetri-^ 
t ' i i í .smio ancia i ro ' S r . B o d i í g i í e z ¡ S a a 
P u d r o lo o f e n d i ó , laiiKttiido c o n t r a é l la. 
invei'Oíiíiíiil e s p e e i e d e q u e j io e s 'dati í! ' 
t a , p o r q u » D a t o n o le o t o r g ó u i n g - u n a 
a l t a y juü'Oña s i n e c u r a . . . A l o s j ó v e n e s 
iaauri;da.ii; l o s l l a n t o b u l l a n g - u e r o s , y 
.í.atirií'í) j;u l i t e r a t u r a i m b e r b e . A l p r o -
ido S r , M a u r a a l u d i ó p o r m e t á f o r a s 
b i e n euns i s . B!. S r . B e r g a m í n - np q u i e 
ro sor ájaüíla ( -audal , o p t a p o r .ser u n 
p a j a r i l i o , hu jc i i lde , pínta.do. y c a n o r o . 
i Pai 'u q u e cuaiiqui-pr s e m a n a r i o «a t í -
Tí(:-o ex t i ' e jne l a Bictáffíra y lla.iiii' a l ca -
í í iquc n i a l í i g u e ñ o p á j a r o d e cuen ta . , y 
.hasta, "pe j a r i x too . . . , p o r q u e 'eodornii:. 
wai-cilla. ó pajoinia s i n h i é l , - no hg d e 
l l a m a r l e . . , ! 

MonciB feliz a i in fué la. p a r t e d e d i s -
curfío conaa.g'Fada p e r e l o r a d o r á los 
r o g i o n a l r s i t a s . ( j u e el i tnrt if io i d ó n e o s.e 
opc/iish'é .siempi'e á la a u t o n o m í a po i í -
t r c a d e C a t a l u ñ a . . . ; q u e Ice r e g á o n a r 
lista.§ síju reprcüJínitautei» no. d e Cacta-
j luña, .sino do u n «e.trtor xte B a r c e l o n a . , y 
(lue r e s i i l t a u malo...? y í!ar«is... . 

L o s P'robleitjag d e G o b i e r n o n o ..se 
r e s u e l v e n n i t r a t a n « s í . A g r i a r l o s e o í r 
fiicto's n o C)S p r o p i o d e u n e x c o n s e j e r o 
ele la C o r o n a , iii d e u n b u e n e s p a ñ a l . 

i Ah ! ¡ L.a. a n i ó n d e la-s d e r e c h a s ! 
j l i a Ar,9.mblea de C o v í j d o n a ' a ! ü i i p o -
Quití.n ei i c h u n g a a r a ñ ó e í a isunto s u 
e x c e l e n c i a . 

S e ñ o r Beasaifnifn: id adg'uua fuerfja 
e n l a q u e p u e d a e s p e r a r s e h.ay e n E s -
p a n a , e.s é.síi, i a de ía.s derech^iS u n i d a s . . 
H a y otra.s fueraa-g é Ism q u e m d e b e t e -
n r e r . E n l a s q u e «t* p u s d a e s p e r a r . . . • 
¡ «o l a .meu te la,g a . ^ r u p a c i o a e ^ d e r e c h i s -
tü.s, y" coalieion/.wfa.g, p o r q u e desunida .^ 
p i e r d e n m u c h o , IIIUCÍM) d e s u ef icaeia ! 

Cout.C'Kitó aii S r . B e r g a m í i i e l íftcdito. 
D . Anu'ss. 

E l Meíi.,!dófeiles d e lo m a y o r í a e is taba 
a f ó n i c o . Apena-» l e oímo.s. MOÍS q i t i s o 
{parecer qije ha .Waba 

«G'ubie;to con el •«cih'a.scás» 
Del goacrsi} líspartoro.» 

—-L'rg'e i m p e d i r q u e los ca tó l i cos d e 
v e r d a d s o a n ai'ra&tra.uo'S p o r loe c a t ó 
l i c o s fanáíieciS' í r a e v a n á i r á Cova-
donj^a 

•—lí isdi c iLi^a e d a d , c j n i ñ o , e l j o v e n , 
d e b ^ í^ i i n s t i u i d o y e d u t a J o , Uu p o r 
e l M u n u ' i p i o ó l a l e g i ó n , ó p o r o t r o ele
m e n t o ( . u a l ^ u i c i a , suuí' 3.01 t i l > d a d o , 
q u e n ' n u e d r dht¡< . , la t u n c i o n do< ir
l e ., De ^,a(» , ,Yx%a l a b h u a d l P o j -
q v e h a i a u io u n ^ i \ a á ' a li^ c i t a d e l 
yer i ic d^l d i í i i u t c S i , Saoa- .Ui 

S i ha^ c l u l t a ])ond r a í h a ^ t a (|Ué 
p u n t e I- j . t i j i i o . de l i u o u ' a d^l E , -
i a ' o d ü ( . m e 

Y ' c l í - c ío i t ^ d i i i n fii Vi'-liimhra'u 
po i ü^S^tu i C r o r í i ) il V ufi l i l a d do l a 
l a b o i á (Pi cu l i ta i de ú l t i m a se e n t i o -
g u i d <.l S n<i,do 

EU L#i SAMARA POPULAR 
A e s t a s h o r a s , e l n o m b r e de l Sr.. R o -

m.eo s e h a b r á p r o n u n c i a d o ' , con a c e n 
t o s - a g r a d e c i d o s y f:ariíiosos, en muGho.s 
ho-g-aros modes toa . E l bata.l laidor d ipai -
í a d o y pe r iod i s t a , q u e , dicího soai d e p a 
s o , d i s i m u l a . ba.6laaite .su filiación n i i -
r i i s ter i .a i , p i d i ó l a s u p r e s i ó n d e l deiS-
cuernto q u e suf ren—'¡ . exac ta .es ' l a 
p a ' abrai!—ilos ©m.piead.09 p úblioois ' .cu
y a s h í ibe res n o piaisan d e 5 .000 p e s e t a s . 

E l S r . LeiTO'ux ha.bló en. nombre í d e 
la p ieda id . j D e l a p i e d a d ! S u hisit.oria, 
BU a c t u a c i ó n d e 'revoluicioiniairioi u l t r a -
r o j o , l a deseJiiifreamda. bair .barie d e los 
fa.uto'tes d e iai fjemaii.a. s a i n g r i e n t a , q u e 
él l l a m ó , c o n o r g u l l o , s u s « d i s c í p u 
l o s » . . . todo l o que' I jerro-ux h a s i d o , 
couvi .er te -en .dolorotso sa rcas 'mo .esa p a 
l a b r a d u l c e y b e n d i t a : ¡ p i e d a d ! 

Y m á s .aún: 'Oon el sarcaS 'mo, la, f a r 
sa . P o r q u e ' e l c a b e c i l l a , q u e _ ya. de jó 
atrá'S. «lais .lucihas h.eroica.,s», p id ió ' a y e r 
rd ÍDidulto d e mueho'.si conde:niadO'.=í p o r 

deilitü's q u e , s i n r a z ó n , s e l l a m a n 'polí
t i c o s : y e s d e a ídver t i r q u e e l 'Cxcibiemo 
s e p r o p o n í a ' a c o n s e j a r el uso- d e l a r e 
g i a p r e r r o g a t i ^ ' a s i n n e c e s i d a d de' re -
quejrmie . - i to ' a igunO' . A.sí, r<ue;&, e l 'Se-
,uoi- Ij'3rro;ux i'ba bu.se'aii'do a y e r u n g a 
l a r d ó n faeilí .simo., q u e iu .c i rá y u t i l i 
z a r á doiule. iíe eo.n.veinigia, pero ' a i q u e 
n o t i e n e d e r e c h o . 

E l r e s to d e l a ses ióiC fué u.ediicado., 
ca,si i)or ' cn te ro , á eu-estio'ne'S a . g i a r i a s . 
E l m a r q u é s d e C;m3.p.íí y ]os Sre,~. Go'ir-
zálfiiz'Yil.a.rt y E.o.meo. 'Se o c u p a r o n , d e s 
d e diver>;o.s. . pun tos d e vista., de la. ca
r e s t í a de l su.Il 'ato d e c o b r e , t a n n e c e s a 
r i o p-ara u n a g r a n m.a.3'a. d e labr .ad.ores 
esipailolas. E l S r . fróinex B r a v o imipe-
t r ó l a .pro ' teceión d'Bil Gobie rn .o . ' en p r o 
de JOB tra.bajo.3. d e . ex t inc ión de la. l a n -
g'0.'.:ta. 

E.s c i a r e q u e la i n t e n c i ó n de e s to s 
seño'ze® es execdei t íe^ perO' su ge'st ióir 
jiO' es. a c e r t a d a . C o n p e t i c i « i c s aiisladaí?. 
y u n t a n t o di.scordf ; Q u é é x i t o s S€ 
p u e d e n a.k'aiiz.aa-? L o s 'di .Duta.dos q u e 
•a-yer se d i r i g i e r o n ,al G o b i e r n o n-O' p o 
s e í a n o t r a fuerz.a. q u e l a p e r s o n a l , p io -
'df'Sta. y e scasa , s i n q u e - e s t a a p r e c i a c i ó n 
e n v u e l v a O'fensa n i m e a o . s p r a c i o p a r a 
n a d i e . 

Peí ic ior . 'M c..o':in.o la.s aludid<a.s, p o r a 
q u e se,an c£.©aees, h a n d e i r apc^yaídas 
p o r la a d h e s i ó n u n ' á ' n i m e y Enamifiesta. 
de. los p u e b l o s á cn i ienes i n t e r e s a , y 
l i an d e se r m a n t e i n i d a s p o r s u s re ipre-
. . 'entnnles pa r l a .Tuen ta r ío s , 'apiñadois 'en 
f o r t í s í m o b l o q u e ; y n a d a d e e s to se l ia 
h e c h o e'ii l a ocaisión p r e s e n t e . P r e c i s a -
i n e n t r , T''or nrrjliciación -de es te c r i t e r i o 
q u e aipunta.nios., aplau'dim.(ís . m u c h a - s 
vecei.3 la. o o l í t i c a e a l a l a i n a . T o d a l a r e 
g i ó n d e eSiSi ne rub re ; 'Sabe. .m..oistrarse fi.r-
me/m?-nte. u n a en. defeáisa d e s u s i n t e -
reces , é ign.al 'C'OinoQ.rdia .di6 t n a b a j o s y 
c-sfuerzos rrisaitai e n l a g e s t i ó n de s u s 
representa-níe .? . cua.iido-.de' s u s 'aisuntos 
r e g i o n a l e g &a. t r a t a . . E n vez; do afa 'niarse 
6.11 buS'C.aT niotiv-Qg; d e r'eicrimin.aciO'ne'S 
y'ce.n,sii'rg.s.. d e b i . e r a n i m i t a r l o s pueblc'.s 
y la® pcílítieo'gi ese 'a l to e j e m p l o .de c l -
v i g m o q u e p e i t e r a d a i n e n t e o f r e c e Ca.ta-
l o n a . 

í l l S r . Gaí.asst—^que no e s , c i e r t a -
m.ení.o, u'iO' d e .los 'Oradores má.s d i s e r t o s 
de la. C4.m.ar .a—advir t ió á los d i p u t a 
dos d e q u e h o r n o s heeiho' • m&ii.ciión l a 
coní 'e.í i iéncia- de que- disisan un ida 'd á 
sus riiegO's y r e q u e r i m í e i j t o s , p l a n t e a n -
•do u n a i n t e r p e l a c i ó n ; med io ' r e g l a - m e n -
ta.rioi, a u e p e i i n i t e d a b a l i r los aisunlos 
m á s . c o n c i e n z u d a y . ex t e ' n samen te q u e 

l e rufiigo. T e n í a ra'z.ón, e n 
y a q u e nO' en otro.s, eil m i -

BÍsii\T (le E o m . e n t o , 

Iia.s SecciciiesT p 'us íeroi i fin á 10 t a r d e 
:n;in!,;rfíieiií.Hiida n » m l í r a n d o d ive rs ias 
Cei'Ti'15'ienes, con lo q u e e l .fí-n.biern.o l ia 
s a l i d o ya do unO' ¿e l o s m i l p e q u e ñ o s 
C'Onflicto'S ciue*c.e:Tt f fecuencia . , s.e p l a n 
t e a n V'í^f- e l pfjgíliitfl d.e a.mbjcdories y 
vaiiíd'adc'S, más : pequftfía.s t o ' d a v í a . . . 

en u n 'si.m|pie rufiigo, 
es te p u n t o 

mM§u 'OEt siA Sí ps máYO nu lais 
A ]f,s eaa'tí'o laeíie'S cu'arto de la ta rde 

se Sibre I», seslóri, baj» la- presidencia del 
Br, {x<i,í-í:'i&. Pr ieto. 

Ka el banco axul, el niiiaifitro "ae lia Gue
r ra . 

B'm ruegC'S ni pregunta-s 'S© entra, en -al 

ORDEN D E L DÍA 

Se pone á disoasión eil dictaaren de la 
Coimisión de Actas ip-ro.poaiend'O isean admi-' 
tí'dos -al ejercicio d.ei cargO' de soiia:ttgr, pok 
haber jiist¡:!;''.?c.do su a.ptiiíud legal don 
Maximino E-caer y D. José Almnzará. 

El Sr. M A T A I Í impugna .este dietameii, 
y dice que la Co'inis'ión de Actas debe fijar 
sn ci'iterio respecto á la ccm'proibación de 
lá renta de les señores senad-ores. 

Ci".ee que, en este .sentido se .conraten al
gunas irregularidr.des que es preciso evitar. 

El Sr. ALVAEIÍZGULJARHO le contesta 
por ]& Coiiiisióu de "Actas, y dica que éstsi 
se ha. limitado sieanpre. á cnmp'Iii- con lo esta
tuido en el reglamento dé Isa Oánrara. 

El ministro de ia GlOBEtRNACION elude 
da.r la oipinión del Go'bierno en este asunto., 
por eo'tendéir que se t r a t a de regías aoor-
dad.as 'por el Senado p a r a isu régimen inte
rior. 

• El Sr . B l i l Z MARTÍNEZ intarr iene para 
.alicsicine-s, y enumera los casos en que la 
Coniisión de Actas ĥ a rechazado valores pú-
bl'iees •extranjero.», siendo así quo no está 
bion determin.aidi;. si estos fonduos íaon ó no 
admisibles para jirstificar la r en ta q.-ie se 
exige á los sen'adores. 

-Aboga porque .se hje un icriterio bien dte-
finid'O, 'para qrie los .seüGre-s senadores no su-
fra.ii molestias y 'Se puedan seintar en los 
esoaños sin tener quo t r ae r carros de mi-
ilhmesi. (Plisas.) 

Sin más diiSeusión so ía.pruoba el dlotamein. 
y juran el cargo los señores Obispo, de Te
ruel y Escuer, y promete el Sr. Pou. 

•ES Kensaje úe ¡a Goe&na. 
El S;r. ¡BEBG-AIMIN coinsume eil) tercer 

t'.urno en contra . 
Empieza diciendo que va . á defrau

da r la.s esperanzas .die los que crean que hoy 
va á sakilar antiguo.a resentimientos con el 
conde de Iiom.anoíii'e.s. 

Dice que, ios problemas de que va á ocu--
parse son el político y ol eoonómico, e a sus 
dos aspcitos, interior y exter ior . 

Cree que el i'.'íensaje de la Corona plan
tea el problema d'e la- 'neutralidaid. 

Españia, u.u.ánimemente, a.p coinenzar la ' 
guer ra .se mostró dcciiüida «de una absO'lut.» 
Tteutralidlad, cjuo lian ratificado las Gobier
nos. 

Se ocup.a de pob'tica in ter ior , y dice que 
110 todos ¡podrán como él tener sogua-id.ad 
de la sinceridad del Gobierno y que es ló
gico que en algunos existan recelos. 

H,<Scu.crd'a que cuando los conservadores se 
impusieircn oo'mo norma de conducta la neu
tral idad á to'do t rance, los liberales se en-
coiitraban divididos .en doe grupos, -sali'en.do 
de uno de ellas voces poco conformes coa 
la in»utralida,d. 

Hecuerda ai-tículos publioadíjs em el (¡Dia
rio Universal)) con el célebre t í tu lo «Neu
t ra l idades que nBxtain», y que atribuyea-ora 
pO'r unos al conide de ítomanones, y por 
otros á D. Anióisi Salvador, 

El Sr, M A E S T l t E : Ls libeir.ale9 no han 
fils-iateíadio á lay- ííoinservadtoires ouestione^ 
l a n graves como ést',a. 

Bl Sr. B E l l G A M I N cont inúa su discurso 
y cree 'quo laquellas que so .esp-resaron e a 
contra de lia nsutralidiad están ahora arre
pentidos de 'SU conducta lantenior, pero que 
fsoáiciita de. ellos utoa amiptia req^ficiadión 
que exteriorice su arrepentimiento!. 

En t i ende necesaria u n a anipliia labor de 
Gobierno que reorganice y aumente ía ca
pacidad 'de Espiaña y sus fueraas militarefi.' 

Los peligroa de la gueniia deben iniponer-
inos u a a tr.a.g.ua en nuest ras renoillas políti-
ca.s, pues, 'de no hacerlo, cometeríamos ua 
delito de 'ieaa Pat iáa , 

El par t ido conservador ofrece esa t r e g u a ; 
pero oon idos aalvedadea: que ¡no-tomen paj--
t e en ella teis regioiaalistas y los m.a;uiriisbas, 
á quiejies ilariíiSi agí porque no tieaeíQ aom-
bro pO'h'tiioo., 
. Cree que los nrauristiis no están capaoi-
ta,d.oiS por la cpipió.n p a r a Aníluír ea). los des-
trnc^ piiblioos. 

tíe ext raña de que el Sr . Eo'drígiiez S'aii 
Pedro, 'cariSurana días pasados a l paat ido 
cojiiservadoi' y dice q'Ue lots m.a-uristas' no faa-
brí.ají abiaiiido-flado su an t iguo .jiiaii/tidio sii 
se les hubiera ofrecido U'n alfco puesto. (B,u-
mones..) 

.Dirígese á los ijiaurigtas, y .dice que a.nn-
que 110 es miu^ viejo quiere dailles un eon-
^^'Í°> ^J e-s que 110 sigan .á una- Juventud, 
tmir:aiÍ!t;jo,sa ó i.ii'CO-iis.ciejite, que .eaiipilea, en 
su pi'opagg.n'da una ji-teratur.a y un lenguaje 
de.l airi-'OiTO, 

^ Tianibiéu les aconsejo—,dic«—.qiup no vayan-
á Co'Va'dónga, y si van, que tomen billetes de 
i.da y -vuelta, 

D&s'pués S16 ocupa .del pro'hlema planteado 
{3or jes regi.o.-ij,aiiista.s eatalanes, y njiega. que 
ó&tcs 'Sea..n ios representantes 'dJe las aspira-
cioaciS 'de tiod'» Ca-tailuña, -ni siq'Uiiera de la 
mayor par te dfe .aqiuedlos elemen'tos' políticos. 

Dice quiB, isegúa ise desprendo de las paia-
.•as del Sr , A'b.ada'i, IfeTs regionia'listais ca.tala-br 

riOiS quieren una a.ut.oinO'míaj política, oon ten-
d¿en.ci8is separa t i s tas , q-ue contribuyera á la 
formación do una iiaoión aotó.noni'a. 

En osto epnceiito, ¡jil partidio couseiivador 
e'S'ta,rá sií>nspro frente á áHoe. 

Por fortunaf—eigne dieienido—, ése no es 
al sent i r do todíi Cstaílijjia, púas los dem'ás 
.partid'os ge han tevaiataido oontna esas as-
yiraeiones, que van en oontra die la sobera
nía u-aeicijaii. 

íío. exi.'sto, por t an to , jiTObüeaia catalán, 
pues, á lo más , será iptobtenra baroelonés. 

Protesita de que :se p'reteji'da exip.íotar al 
Gobierno, y recom¡ienda ique éste rechace á 
tales intei'msdíariois, qu^ no n&aefiita Oatailn-
ña, y que i¡& res'ultan ojaa'os y maíoe. 

Dice que todo lo (jiue signifiquen .mejoras y 
refott-mas aidimi.nistr.ativas, sia menoisoalbo de 
la unidad na(jiona.l, puodie ser discuitidb cuan
do .deseen lois regionaiiiiatas, aunqiue entiende 
que no es ahora 0} m-paneu'to qpoi^tuno para 
©Uo, pe í úa graved.a.d de .la joasió'n ipresents. 

Pasa 'luego á t r a t a r del ptrobleina eoo-nómi-
00, y lameiiuta 'QUe aiun se 'SÍgan liquidando 
con défi-cit les presuipuestos nacionales. 

.,4b.oga. ]30r ©I if..e>nien.to de la indasitria, cuya 
importaiiwa ee t a n grande paxa la vida da 
ios ipuehlos, que ©Ha s-alia ha .sidio oausa .de la 
actual guerra europea. 

T e m ü a a pí'diein.d'o que, por cuestiones de 
ín'dole gnaTaatioaJ, sea -suprimido el párraro 
séptimo :cíie la contestación al Measaj© de la 
Coron?... 

BL Sr, SALVADO'E (D, Amos) le oontes-, 
t a , ipor la 'Comisión. 

A la t r ibuna de la .Prensa llegan muy po
cas palabras de .su. discurso, y únicamente se 
Je ve aeoionar neiwiosaniente en Itois Bancos 
dic ti!, mayoría. 

iHiabl5aj de enseñanza, que de,be. .ser de la 
excluíSiiva oóimipetencia del Estado, y .de po-
h'tica, aludiendo algunas veces á la unión .da 
las de-i'echa'S. 

Divide á los ciatdi'loos en fanátiooB é in t ran-
isiigentes y en católicos d-e vordiaid.. 

Hace e.5ta «división)) para aconsejar que 
.S'6 trabajo por que los últ imas no isean atrras-
t radce por lois primerois.. 

Declara (ju© ol pa.rtid'o liberaü seguirá sien
do liberall, muy liberal. 

El Sr. BEKiGAMIN rectifica bo-evísima-
mente , y se s'Uíjp'ende este dehats . 

S-6 da cuenta del orden del día • para el 
.viern-es, y se levanta la sesión, á las isiete 
menos onarto. 

CONGRESO 

y"^ 
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b FACSÍMILE IMPRESIÓN 

E l n u m © r 3 c á o r © u t o n n 3 t i c o 
D e s p u é s de l a rgos . a..iios de, p r o b a r lois d i v e r s o s isi-stiemas 

die n n i m e i ' a d o r e s , h e m o s a d o p t a d o el . « B a t e s » a m e r i c a n o , ide 
a . ce ro -n íque l , q u e h a 'dado á uueS'tro.s c l i e n t e s e l r e i s u l t a d o 
m'ás ¡ s a t i s f ac to r io . 

E s t a m á q u i n a e s t á f a b r i c a d a p o r l a «Bate-s Mach in -e C-o.m-
painy», d e N e w - Y o r k . Todais 'Sus p i e z a s ison d e a c e r o , i n t e r 
c a m b i a b l e s . 

T i e n e s e i s c i f r a s , y a s í n u m e r a h a s t a -el 9 9 9 . 9 9 9 . Éis ta 
n u m e r a c i ó n pucide s e r c o n s e c u t i v a : 1, 2 , 3 , 4 , 6 , e t c . ; p o r 
du .p l ica .do: 1 1 , 2 2 , 3 3 , e t c . , y e l . t e r c e r a j u s t e r e p e t i r á i n -
definidia 'mente e l n ú m e r o .que se 'desee . T i n t a j e a ,u tom.á t ico . 

E n l a co in s t rucc ión de e s t a m á q u i n a se h a n e l i m i n a d o l a s 
a n t i g u a s c i f r a s d e r e s o r t e ¡con s u s c a í d a s , i s u s t i t ü y é n d o l a s p o r 
l'Uiedas d e p r i m i b l e s . 

T o d a s e s t a s m á q u i n a s e s t á n g a r a n t i z a d a s . 

P R E C I O U M i G O : 3 S P E S E T A S 

L, Asín.—Preciados^ 23»-"Íladr¡d. 

SESiO'N DEL DÍA 31 DE MAYO DE 1916 

A las t res y t r ienta y cinco abre la -sesión 
el Sr. Villanneva. 

J u r a n el cargo cnatro señores diputados. 

Ruegos y preguntas . 
El Sr. HOMEiO dice que va á ifoiimular un 

ruego, soibre el cual pide q.ue emitan .siu opi
nión los jefes de las minorías 

El P a a S I D E N T E dioG .al Sr. Bon»o qu» 
no iproniiueva debateis antirrie|g|a-mGntaitoS'. 
Su -Se-ñoría 'debe' limitarisie lal ruego. 

Eí Sr. RO'MEO .dice'que lo que va á hace* 
está 'dieiiitro dol .reglamento. 

B : P R E S I D E N T E iuisiste en rogarle se M, 
mite á hacer la pregunta. 

Bl .Sr. R,OMB0 dice que lais Emipresas pai"-
ticulares navieras, férreas, mercantiles, ©t-
oétara, hsn aui¡ri!6in-ta.d((|, daáa 'fas g.riaveis 
cirounstanuias y lia oanestía de tos suíbsis-
toncias, los sueJdios á los eanpteaclois. 

Cree que el Estado debe haoeír lo mismo 
y el Gobierno t raer un proyecto á lais Cortes 
ó hacerlo 'p.or miedio de un Heal dte'oreifco. 

El ministro de EOMENTO cree, como el 
-Sr. Romeo, que lá elevación die los precio* 
de ha. subsistencias han gravado ios miodíos 
de vida del humilde empleado. 

Dice que el Gobierno, .si supiena qa« las 
djefraTidaoiones á la Haei.6n.cla cesaban con 
ésto, ;podrí.a llegar á reunir to neces'ario pa
ra aliviar 'al humiidfe empleado y .suprimirle 
los descuentos. 

El fi.-j-. I^EÍR.R.OUX pide que mañana asóis-
t a á la Cám'ara el presid'ente del Consejo, 
p a r a contestar á varias preguntas que pien
sa formularle. 

Una -de ellas se refiere á la petición 'de in
dulto de los pre-sos por la semana t raágioa. 

El Sr . ALVAB-ADO formulla otro ruogo, 
rsliacionado con la carestía deff .carbón, :pro-
blem.» que cada día es miás difícil y quo 
ag.iia.'vó -el -antepior Goib'ierno. 

Pide al ministro de ]?om.ento siu opinión. 
El Sr . GA'SSET dice qíue el Gobierno se 

preoeuipa grand.éttnient© die .este asunto de 
suma iniportancia. 

Anuncia que die los ©stud'os qii© se b a t e n 
se dará cuenta en su .día ail Pai-ltaimento poi 
medio de una í.ey. 

ES 'Gobierno, mient ras , h» pro'ourado facili^ 
t a r carbón á lois pesea dores e indiustriales, 
pa'i'a que no se interruimipieran los t rabajos. 

Enumera cuanto el Gobierno ha .realfeadi} 
en aipoyo de fes industr ias nadonaites, y die-
fiende lo hecho por el panudo liberal; desde 
qne se encargó diei Podfer. 

Ei 'Sr. AL VARADO -rec-tifiea; inaistieudo' 
en 'preiguntar. si h-ay .esperanza, por pa r t e 
'del Gobierno, de sofecionar el .asunto de ío.» 
carbones. 

El Sr. GAS.SET rectifica tam'bión, dici.,en» 
do que S. no pioede deeix máiS por ahopa, 
que sigue estudiando el.ipíeit.o y .que presein-
t a r á -un pr-oyscto de ley. 

Ei marqués de CAMPiS t r a t a de lia oa-
re-stía del sulfato de cobre, diciendo que Ibs 
a.gr'icultoreis no 'pueden 'pagarlo .al precio da 
1,90 que le lia fij'aido el <jn.obiernp. 

Solicita que »e la fije precio más bi.aj'0, 
qiue bien pñdi.,era ser el de 1,10 pesetas por 
kilo. 

Aboga porque se resuelva este .asuntO', pues 
la sitnación del agricultor esipañol no (puede 
iseí' más .precaria. 

El Sr. GASSET vuelve á repetir nilgo d'e 
:1o que dijo en la sesión anAeirior sabré este 
asunto. 

Dioe que le preocupa gran'dementie eiste 
'asunto, y que lo estudia p.̂ S'-a. ver ,el mi©-
dio de favorecer al aigrioultor. 

Rectifica el marques de <3AJ>£PS y anmnoia. 
'iin.a inbenpeillación. 

lia Sr. GASSET la» acep'ta para cuando la 
M'Osa la señale. 

m Sr. GONZÁLEZ VILART interviene, 
ipaira decir que .se es tá emjpequeñecienao es^to 
asunto, queriendo t ra tar lo oomo ínteresanta 
á una sola negión, .cuiafndto interesa á todla 
España.. 

Oensura al Gobierno por ¡haber oomipradb 
t an pooa oantidaid, cuando en, Es(paña se ne
cesitan 37.000 toneladas. , 

Recuerda algo .de to.s aoucridos de la Asiam-
bleía de Villafranea del Panad'és. 

Expone las muchas tdlifieultadies que se te 
ofrecen al piequeño ootmpriador pswíi aáqui-
rir el 'sulfato. , 

E l PPuElSIDENTE Ifo Uamla te attención 
ipor la exte'nsión que da aj as'unto. 

El Sr. ROMEO : Lo que hay que preguntor 
©s por qué no se 'Compró á siu diebido t iempo. 

El PRESID.,ENTE ruega á lo® señores di-
ptutaidos que se pongan de acnerdio con. la 
Mesa .para tna ta r este asunto, pues ios mi
nistros no .pueden, contestar á estas peque-
ñajs interpelaciones sobre vm mismo asunto 
sin dksoumentansie y sin saber qtué se solici
t a em oanoreto. 

Rectáfiea-n loa señores V I L A R T y GAS
S E T . 

El Sr. ROMBO, 'al amparo del ar t ículo 
165 dei Teglamento de la Cámara, p ide que 
B© t ra iga el expediente relativo á la 'OompTai 
del sulfalto. y cuaintos documentos con ello 
ee relacionen. 

E l Sr. GASSET cree que el exp'ediente DO 
radica en s'u departamenito, 

Ei Sr. R O M E O : E l expediente debe estar 
en la Dirección de Agriioiiltura. 

Pádiíy eetosi dtacunuien/tlos paila d^iostonair 
que. se hici-oroia hace mriclio t iempo prqpo-
sicliones venbajosjíisdmajs a i Goibiei^nlo leapa-
ñol. 

Si en España se hicieran la acosas hoy y 
no se dejiaran paa^a mañana, podríamos ha
ber tenido sulfaito de oobire franioo bordo 
en Bilbao, á 1,20 el kilo, en vez de 2,40 que 
s6 ha 2>agado en los Estados Unjidos. 

El Sr. GASSET ci-ee que las censuras al 
Gobierno on eate asunto -san injustas.. 

El Sr. F E R N A N D E Z BARRON fórmala 
nin ruego al ministi-o 'de Graci ya Jus.ticia 
refente á los créditos p r a la. reipairaoióñ de 
tenitílos y su invens'.ió.n. 

° ™ ™ ° ° * ^ ORDEN D E L DÍA 
Se proclama diputado por Cervena á don 

José Maíheu. 
ET PR.EaiDE:NTE: Pasa ol Conigrmo é 

reunirse 'On secciones. 
Se suspenide .la sesiión. 

» * • 
Reanudada la sesión, se da cuenta del 

nombramiento de las Comisiones de Presu
puestos, Pe-uiciones, Mensaje, Cuentas, Gra
cias y pensiones. Corrección do estilo. Go
bierno interior y de los últimos proyectos 

i presentados, y se levanta la sesión. 

Jueúes f de junio 'de í y / 6 . 

LA TEMPORADA TAOIUNA 

PERíBAÑEZ, JOSELITC 
Y POSADA 

TOB-OS DE DON VIOE'NTE MiAIfií 
.TINEZ 

o 
OCTAVA DE ABONO 

, ¿Se acuerdan ustedes de aquel oai-tel, d# 
acpiella ociuaVa corrida 'día aibonioF 

Pues , i oh au'udanz'a'S úéí t iempo! Des^ 
puíSs 'die d&3 sus'pensioiaes nio lo oanooen us
tedes. 

A Belmonte, que por lo visito vale poi, 
dbis, lo /sius)t!!¡tuycin P'^aom'iía Beribáñe? ŷ  
Curro Posad.i. 

¿ Perderemos, gamai'eim'as 'Oon tíS oaanibioí 
Primero, 

Negro, zaino,, ooornigadlio. 
Val iente , pero -amb*ruU'ido, veronisiiie» 

Pacomio. 
El t í roio de varas se lleva iufamemeijGJt-a 

y consta de seis .picotazos. El die Vallado!i<| 
hace algumoB quites. 

irea p.aires y medio de los ohioos. 
'Pacomio comienza á t»rastear, y ed tOTcSl. 

pase es de pecho y muy vaildienífce, auoquí! 
deja que el to'ro se le marohe. El animal^ 
que se revuelve en nn palmo, permite ai 
Pacomio diar otros dos pases por aJlto íbue-1 
mísimo's, an tes de meltíerse á piachaír. ' 

Otro pinobaizio, ediándose fueaia, wi meif* 
saoa y, al fin, una estooad'a -casi enitena, peno» 
ipaisada y peaipendlieullar. DesoabeUla á to< tian» 
ceira. (Alguinas palmaa.) 

Segundo. 
Negro, aaíiai.0, abierto db cuennia y peque* 

ño, (por lo que el pútílíoo So protesta.. 
Él ainimalito, que aunque defectuoso da 

una maiao, es 'bravuconraílto, antiEa ($iíd(^ 
veces á los de a u p a , maJtsanido u n caballo. 

Arrecia la protesta, llneven almobaclíllíuí 
y, en mediio deil escandíalo, parean los paiü 
troqueros, quedando biem Magriitas. 

Después de un ou'airto de bora dte oomfo-
reincias sailem loa mansps. 

Segundo bis. 
De D. José MasMiel García, .berrendo eQ 

oolorao, al to die agujas, gordo y astiifiíio, 
JoaelSito ajK) quiere váronlquoair parque e l 

toro es miamso. Oon .acoso tom'ai e l toro oisa-
co refilonaizos, dejamido en la arepia vm jaco. 

Joeelito t r a s tea inteiligeintemeíate por b«K 
Jo para Bujetacr a l lt!Oír<>, y á los dooe pasea 
en t r a con el brazo auelto y pincha dos ve
ces.. Un. tercer pinoh'azo feto y media esitooaí-
de posiouecexa y oaída, ent rando á.lla medial 
vuel ta . Desicabella á la segunda. (Pitos.) 

Tercero. , 
Neigro, 2aino, ipaqueño, pero gordo. Anicíliíj 

dte cuerna y aiñliaidío, 
Curro P.osada, soBamemite, daí unías ouaOK 

tas verónioasi.. 
(Joselito, oio .sabenioa poop qué, es Haanian 

dp al palco presidien.oi¿l.) 
Codicioso, aunqoje np bnavp, airremefce eü 

zaínic) oimoQ veoes ocmtr» im moptiadas, man 
tando dos :aieéii>ilaEi. 

Cotn t res p'ares die .¡peliilet^ se /toca a, mar 
t a r , 

Cnrro Posada torpa por bajo, ántercalaínr. 
do pases .layiudados y triíJ-cherillas. L a fiaena/ 
es valinente, ipero movida., ponqué ©1 djeptrqi 
no castiga. Sigue toreando por alífco, y á 
toro alhierto eiitr^ á heriir, diesiviándiose aJ 
llegar lal pelo y lag.arrando media ¡eistociajd*-• 
fwlmiaamjte, (Palin.as,) 

Cuarto, 
Negro meajno, ¡Men .pTÍado y .finísiowi. 
De salida tropiíeza con. n a osíbaillo, ms^án^ 

dolo. 
Pacomio veroniquea, ciñóiidtase y i^mpU^xm 

do. (Paiíntas.')' 
EÜ ánima! toima cLmco varas , imiaitiaiildb dk^ 

pein.oos. 
^ iPiacaniio coge las ba!nj.iteilj.a)8 y 89 .tes ofriB' 
oe á Joiselito y á Pasada. 

Bsite sale por deilante, y diaiva 'tm paJitfli 
José, después de ipirepar.arse aií toro , d a v a v$ 
par inmensio, de dentro afuera. (Ovaciáo.)] 
Pacomio .prende medio {par. 

Pacomio da dos pases na tu ra les y .treapoii 
alto, bnenísim'O e] úlitimo. Sigue vaüeiiífce OOH 
mo xini j,abato, dando vaipiop* pon ladto 
y dos moiineties, á , más d^ tino d e pedho. 
E n t r a á -matar, y de ja media esbooaidla eDí 
buen sitio, un pooo teodida, peiro qu© miataj 
(Ovación y viuelba al' ruedo.) E l días*ro s«i 
maírohia, paír» .tomar lel t r e n die Bafroelopja» 

Quinto, 

Negro zaino, gorík», d^oarad í ! die gijxiaes 
y «stifino. 

Joi3lelitx> d a u m s lam-oea paoia pocaer l a | ' 
toro- en suer te , i 

Oopí oodioia 96 deja el toro p icar oiinort 
veoes, á cam<bio d e 'otroB íiantoa •tnimboB. 

Bliaouquet y Miagrdta® d©jia¡n tires pares . 
Tras tea Joseli to deadie ceoroa, vialfemifeí j ; 

mandando, p a r a componer la cabeza del iba» 
no. La faena es t ranqui la , iauteililgeoal» _y "ho-i 
n i t a , Biotoe todo dutáigeinítie. A lai prmuerwi 
íguaíadaí en t r a á theiir, y eobJándose fneira^ 
señala xna pinchazo, y otro k i ^ o , barrepaOM ^ 
do. Nuevo via-je y ottiro pímchiaao igual, f. 
media estocada en el pesicfuezo. I n t e n t » m 
descaíbello y unecha aJ toro , Hiespuég die éM 
avisos. ( P i t a iniméinsia..) •̂  

Sexto. 
Die igual pelo, esounrido die «snieB y fKif* 

ni'gadho. - • 
Saia verónicas de Curro, quie no gusliaOa 
En el pr imer tercio, KSPIOO picotazos eaii* 

misnales. Los espiadas nx> mete<n el oapofcel 
n i una sola vez. 

E n el segundo tercio, ühiS ¡p^ee y miediol 
die Iwmiderilks. 

Y en el úl t imo, a n a faenia v«liieni>t9, peira 
movida y desaliñada, de Posada, y B U » esfetx 
cada liaisba la taza , (Palnuas.) 

OARR.ASCOSA 
• • • 

Estado do Malla. 
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HI diestro Agustín Gaarcía Malla 3ia expé ' 
¡ritoientado uiaa' levísima níejoría, denifcro d0 
la gravedad de su ^ t a d o . 

En la madkugadia últ ima .pudo dormir al
gunas horas, y esta mañana ía pasó .tr.anqui< 
ia, sin que hubiera necesidiad' dlb ponerle in-^ 
yecjoionos. . 

Los ddloTos lian cedido algo. 
La opinión, á ú l t ima hora de I» tardle, e$ 

más oiptimjista que layer. 

SECCIÓN DE CARIDAD 
Número 75.—Sin recursos para subsist i r , 

y desali'Uoiado'S de la guardil la en que ha-
ÍDÍtan, un desgraciado matrimonio, enfeSDla 
el marido, y con dos niños de corta ¿dad, 
.solicitan por nuest ro conducto una limosnai 
que alivie su. aflictiva situación. 

"Pastillas Bolívar 
PECrOHALES. insustituiloles en fas cnít, 

¡ fncdades de las vios rsspirrs.torias, y ceñ
irá h tos . De venía en todas us í^rírtasiaí. 

Calman rápidamente la Tos, Son insustituibles por sus virtudes 
curativas en las enfermedades de las vías respiratorias: Catarros, 
BronqyiliSj Laringitis, Roücperas etc» 

O © v e n t a €sri t o c d a s i 3 3 F a r m s o i s s . 
^^¡^í^swe^^&t^i^^e^^s^ss^^ 

Ayer.se
cua.iido-.de'


yueües 7¡ 3é 7ti,n|d 3e 19Í6* u'tíí D E B : A T « 
^ WADRID, ^ñó m. mm. ^.W3, 

DE LOS MINISTERIOS 

HA SIDO LIBERTADO, EN FRANCIA, EL MEDICO 
DE ElBAR, SEÑOR AGUIRRE 

m GOBERNAQSON 
i' Aysr al mediodía. 
I •' Ejl'-Sr. Buiz Jirniiénez ba manifeBitado qua' 

jn brore se flrmiai'á: ncmbra/ndo insipeiotor 
general de SiamidacC a i Sr . Saliaaar, y subins
pector a l Sr . Bejanaeio, quedando aiaí ul t i -
maido lei plajn de reforma de esite Cuerpo. 

•^ Can é! ministro conferenciasron ayer nu-
meroBas ComisioineS', en t re ellas uniai de mé
dicos 'dlel Hospi ta l d© la Princesa. 

UH I N S T R U O O I O H P U B L Í G A 

El Sr. Bureltj ..enfermo. 
'A táansia de u n a ligera indisposdción no 

tei'stió á su despacho oficial e l ministro de 
Insftr.uccdóii públioai, 

lEN ' FOMENTO 
iMatniiifeisIfcó el minis t ra de Fomiento que, 

enitre o t ras variías Comisiones, había recibi
d o á u n a coímpuesta poa- elementos de Bur
gos, Sonia, Ziaraigoza y Siaiurta-nder, pa ra ins
t a r la oo!tji0fcr>u.ocdí5m del ferrocarinil seounda-
irio de Santander á Oalatayud'. 

Egtie fefTTOoaml—ootatinuo el S r . Gasset—• 
jes de grian importtiancia esitratégioa, no sólo 
por ser radiíall, puesto que •mne ©1 in ter ior 
oon la periferia, simo po r . e s t a r s i íuado más 
áJ lá .de la línea del Ebroi. 
' Ees he conteistado que Itodio e l t iempo qne 
¡fengo libire k» estoy diedicando al proyecto 
id© ferrocarnües estriatégiooa y secunidarios, 
y t a n pronifco co^mo lo Itermimie, que seirá en 
breve, lo leeré en el Senado; haciénidolo en • 
él , todla weiz que em la Alta Cámara ise apro
bó el úíTitiimo proyecto' de los db esta días©. 

• ^ Visitó lail Sr. Gasset el Obispo de Te
rue l p a r a hablarle de asunltios dte su diócesis, 
y de pasO',. descrübió el prelado al ministro 
fas penallidiades porque t iene que pasiaír al 
g i r a r la visita pastoral poír la fa l ta diei medios 

, ide oomuniaaicion. 
• íBsito jrustifica—terminó "©1 ministro—^mi 
consitante dieseo de hacer u n p lan que res
ponda y satisfaga a todas las necesidades. 
p N ESTADO 

Nota ofiotosa. 
E n el Ministerio de Estado h a sido faci-

J i tada á la P r e n s a la .siguiente: 
' «Con refereneia á algún caso citado por 
la Prensa estos días, acerca del t r a t o dado 
én. Francia á amestros compatriotas, hemos 
¡procurado obtener informes ooncretOiS. Nos 
deferimos á lo acaecido recientemente a l mé-
<4ico de Eíbár , T>. Clriaoo Aguirre , que fué 
'detenido por conducir documentos, cuya en
t r a d a en la vecina República es tá prohibida 
ipor disposiciones alH dictadas, por fel estado 
de guerra en que se encuentra Francia. 

E n cuar. bo tuvo conocimiento de la deten-
teión el minis t ro de Estado, Sr . Gtmeno, en-

^iCargó á muestro embajador en Par í s hicie-
tée gest iones en favor del Sr. Agui r re ; ges
t iones que , afortunadamente, han dado por 
iíéstiltaído el haber sido puesto ¡en libertad 
idiclho señor. 

E s t e , en cuanto ha pisado t i e r ra española, 
fca dir igido n n telegrama de igracias al se
ñor Oimeno, é iguales demostraciones de 
g r a t i t u d h a i^ecibido el iseñor ministro de 

Estado del Colegio Médico de San Sebas
t ián, cuyo president-e lo ha telegrafiado, así 
oormo la Asociación de Médicoa t i tu lares de 
la capital de Guipúzcoa.)) 

- ^ El representante de España on Tánger 
teiíegnáfía al Ikíiniaterio de Estadio que el 
día 30 del piasado llegaron á dicha ciudad, 
procedentes de Tetuáh, los Sres. Dvipuy de 
Loime, Miláns del Bosoh y otros paisanos, 
habiisndo veriífioado el viaje por el Eondtak 
de Ain Yedida, con completa seguridad. 

•^ El embajador de España cerca de la 
Santa Sede, iSr. Calbetón, telegrafía al Mi-
mistéria de Estadio qxie el día 30 del pasado 
ise oeleibrc en la Basílica t lberiana u n a so-
Üiemnje Misa, mayor en oanmemoración de 

I Sa,n Eertniaaiido y como hamenaje al Bey Don 
Alfanso. 

Como de costumbre, asistió todo el perso-
I nal de la Embajada. 

El Obispo celebrante y el Cabildo de San
t a Ma).ia encargaron á nuestro representan
t e hiciera lle,gar á Su Majestad el Bey la 
expresión de su respetuoso homenaje y sus 
votos por la felicidad de la Baa! familia y 
de España. 

EN HAQiENDA 
E l Sr . Alba tuvo que guardar hoy cama 

par habératíüe reeruidacildo la gripe que pa
dece y por ¡habérsele acentuado la fiebre. 
No ha podido, por' t an to , as is t i r á las Cá
maras . 

EN GUERRA 
Homibramientos jf destinos. 

Gratificación.—^Se concede la gratificación 
dte efectividad a l médico pr imero D. Pede-
rico lUana. 

Guardia civil.—'&& iconoede la gratificacióni 
de la escala de aspiriantes á ingreso e n dicho 
Ins t i t u to á los primeros tenientes de Infan
t e r í a D. Antolín Cadenaia y D. Aurelio 
Hueso. 

Destinos.—El ccDlario Ofioial» publica la 
propuestia de destinos dle jeifes y oficiales del 
Arma de Caballería. 

Secompensas.—^Se oomcode permuta de su 
acjtlual empleo, por la cruz de Mar ía Cria-
t ina , a l capi tán de In fan te r í a P.. Migfaf3l 
Rodrigues Fonseca. 

lictiro.—^Se concede, para" esta corte, al 
auxiliair mayor de Intervención D. Ángel 
Giredilla. 

Ma,trimonios.—Se concede Real lioeincia 
p a r a contraerlo a l oapiltán d'e Art i l ler ía don 
Lnis Rodríguez;, lal de' la Guardia civil don 
Goidofiredio Juez , a l pr imer teniente D. José 
Enríquez, al de CarabineriOs D. Mamíuel Blel-
ohor, y a l segundo teniente de Infanter ía 
D. Isr^lro López. 

Profesorado.—Se anuncia concuirso para 
cubrir , dos plazas d e capiíbáni profesor: una , 
eni la Academia de I'nfanteríia, y ot ra , en la 
de Cabal ler ía ; y una de primer tisniente de 
Infantería., en el Colegio de Huérfanos de 
la Guerra . 

-^ Continúan,, has ta fiji de curso, en la 
Acadetmia dio Infan te r ía , el comamdaaiite don 
Fans t ino Garcíai, y en el Coleg,io de Sant ia
go, el d'e Caballería D. Edmundo Esteban. 

SESIOE" OEDIATAEIA 

LA ZONA D E R E C R E O S D E L RET.IRO 

A las once y cuarto de la mañana de ayer 
celebró sesión ordinaria el Concejo madrile- I 
ño, bajo la presidencia del alcalde, señor i 
duque de Almodóyar del Valle. i 

A propuesta de un señor concejal, se acor- i 
• dó hacer constar en acta el sentimiento d© i 
la Corporación por la muer te de D . Ale- J 
jandro Saint-Aubin. ] 

Después quedó enterado el Concejo de los ! 
asuntos que figuraban en el despadho de 
o-ficio. 

Los oíawos ús íransporie. 

Se 'dio lectura de una moción de la Alcal
día-Presidencia proponiendo la exención, du
r an t e e l ' período de cuatro añas , de los ar
bitrios que satisfacen los camioiíea ó furgo
nes de t ranspor te , para favorecer, en bene
ficio de los pavimentos, la supresión de los 
carros de reata . 

El Sr . xlñóu hizo algunas observaciones, 
contestándole el alcalde. 

E l Concejo tomó la. moción en conside
ración. 

Oncte'n * í día. 

E n primer lugar figuraba la votación del 
dictamen de la Comisión pr imera, propo
niendo la oelebración de fiestejos durante la 
temporada de verano en la zona de recreos 
del Pa rque de Madrid. 

•OoBio algún concejal pretendiera hacer nso 
de la palabra, advirtió el alcalde qpe el dic
tamen estaba suficientemente discutido y sólo 
procedía su votación. 

Fué aprobado por 19 vo tos ' con t ra 11. 
Después se puso á discusión n n dictamen, 

proponiendo el escalafón del personal admi
nistrat ivo, con sueldo- inferior á l.SOlO pe
setas , .en cumplimiento de lo dispuesto .en la 
base 7." del vigente presupuesto, y apli
cación 'del crédito de 7.2O.0 pesetas, con'-
«ignado en su capítulo I , artículo 1.°, coa
cepto 7.° 

El Sr . Anón se opuso á la aprobación del 
dictamei^, abogando por él el Sr . Crespo. 

Nuevos concejales intervinieron en la dis
cusión, y agr iada és ta , salieron é relucir 
faltas de unos y otros. 

Un concejal leyó n n a larga lista de em
pleados á quienes correspondía .ascender por 
el dictamen, y entre ellos se contaban her
manos y parientes de otros concejales. 

Los .Sres. Gabilán y Maura protestaron 
del dhandhuilo, y fué, al fin, re t i rado el 
dictamen. 

Los res tan tes .asuntos que figuraban en el 
orden .del .día carecían de interés , y fueron 
•aprobados casi sin'discusión. 

A las -dos de la ta rde se levantó la .s.esión. 

Otrais noticias. 

El alcalde-presidente ¡ha prorrogado has ta 
el .día 15 do Jun io el plazo de recaudación, 
en período voluntario, de los arbitrios de 
inquilinato, solar'es y patentes p a r a la ven
t a de bebidas y alcoholes. 

..#. Hoy, jueves, con motivo de la festivi
dad del día, celebrarla la banda municipal 
un concierto en el Ret i ro , á las once de la 
mañana,, ejecutando un programa selecto. 

LOS BSPOBTES 

E E L T I R O 
DE PICHÓN 

DESPUÉS DE LAS TIEADAS 
OFICIALES 

E L «LAW.N-TE.NNIS» 
—^0— 

'Tierimimadas las t i radas oficia'Iies, se dispu
tó ayer, en el Tiro de Pichón, la- ocpia ofre
cida por varias señoiritas "asistentes á las se
siones de la aot.ual temporada. 

La lucha fué muy reñida, obteniendo el 
prim.er prem.io el marqués de Valderrey. 

D.egpués, se jugp una. «poule», que se pro
longó has ta úl t ima ho.ria¿ de la ta rde . 

La coiniouríemcia fué muy num!eros.a. 
El Rey estuvo á pr imera hora . 

Elcdaym-tennis». 
Piara disputarse los premios ooncedidofe 

por el duque de Peñaranda , barón de Sa-
trústegfui y los S.r.es. Uhagon, Liniers (D. E.) 
y Zía Biey, se h a n jugado varios pa.rtid0Sj 
obteniendo el siguiente resiultado: 

Dobles caimpeonato de Bcñonas.—La con
desa de Velayos y la señorita de T o r t a g o 
venioan á las señoritas de Carvajal y Post . 

Dobles ((hanjdáca,p 9 de señoras..—L.a6 se-
ñoritais de Aguilar y Oiiv.a.res ganan á la 
ootñdesa de Llavera y señora de Silveía 
( 6 / 1 6 / 3 ) . 

«Singles handicap» de señorías.—^La seño
r i t a de Rózpid© vence á»l.a señorita de Por-
tago . 

Campeonato mixto.—La señorita de Por-
tago y el conde de Gomar vencen, á la se
ñori ta de Olivaras y Aüílotnso 01iva.riete 
(6/4 5/7 6/1). 

.Mixto ((haji.d.icap».—La condesa de Vela
yos y Kobbe ganan á la señorita de Pére'Z 
Seoame y Ceballos (15/13 6/0). 

Dobles ca.m(peonato de oaiballerios..—•Uhagó.n 
y OH.va.res (A.) vencen á Alonso ( J . ) y Oli
vares (L.) (6/3 8/6): 

Dotoles «handioa.p)) de oaba.lleros.—El mar
qués de San ta M a r t a y Kobbe gana-n. ¿í Em-
rique Satrústegui y Ceballos (6/5 6/3). 

(cSdngies hanofe^ap)) de cabia.llero®.—P. Ga-
líndez vence á Limers (E.) , (6 /4 4/6 6/3); 

CLASES PASIVAS 
Los individuos de Clases pasivas que tie

nen consignado el pago de sus haberes .en 
la Denda, pueden presentarse á percibir la 
mensualidad corriente, 'desde la.s diez á ias 
doce de la mañana, y desde la una á las 
cinco de la tarde , en los días y por el orden 
que á continuación se exipresan: 

Día l2 .de Junio.—Montepío militar, do 
la H .á la M. Jubilados. Tenientes. Marina. 

Dí.a. 3.—Montepío mili tar , d© la N á la R . 
ídem civil, de la A á la. O. Sargerntos, Pla
na mayor .de tropa. Cabos. Cesantes.. Re
munerator ias . Secuestros. Excedentes. 

Día 4 (de diez á una).—^Montepío mil i tar , 
de la S á la Z. ídem civil, de la D á la G. 
Soldados. 

Día 5.—Montepío militar, de la A á la C 
ídem civil, de la H á la M. Coroneles. .Te
nientes coroneles. Comandantes. 

Día 6.—^Montepío militar, de la D á la G. 
ídem civil,, -de la N á la Z. P lana mayor 
de j.ef.6s. Caipitanes. 

Días 7 y 8.—Altas. Extranj.ero. Supervi
vencias. Todas las nóminas sin üístinoión. 

Día 9.—^Retenciones. 

SECCÍÓN DE RELIGIOSAS 
SANTORAL Y CULTOS 

D!A 1 DE JUHrO.—líUEVE-S 

(Fiesta do pre.oeptoi.)—La Asdensión del 
Señor.—San Segnndo, .Obisípo y m.ártir; San 
iñíigo, .abad; Santo.s Panfilo, Pablo, Juvencio 
y í 'elino, márt i res , y San For tuna to , Obispo. 
pos. 

La Misa y Oficio divino son de .la Aseen-
si'ó.n del 'Señor, con r i to do.ble .d|a primera 
clase con octa.va privilegiadla y .color blanco.. 

Adioración Nooíiírna.--^S.anta Teresa d© Je
sús. 

Corte de ¡Vlafía ^N*s t ra Señora de la Al-
nuudena., en iS.ant.a Mar ía ; la Bíianoa, en San 
'Seibaistián; del Consuelo, en la parroquia de 
San Luis ; del Oívido, en San Franicisico el 
G-i-ande. 

San ta igiíesia Catedral.—^A las nueve y me
dia. Misa lOonventuail, preidicando el señor 
Miagistiriall. 

Capiüa Rea.!.—A Tas once. Misa .soíemno. 
Enicarnación.—A las nueve y media, Misa 

oantada, y á lias doce se oantairá «Nona», 
I con S. D. M. M.a.nifiGstto. 

ParcoqiUias A las diez. Misa mayor. 
•GaíJÜIa ÚB\ Ava 'María.—A iliais once. Misa 

y Rosario, •^ á las. dioüe, 'comida á 40 m^ujeres 
pobres. 

Descalzas Reales.—A las diez. Misa so-
lemmie, oon S. .D. M. Manifiesto; á lais dode 
se oamtará «Nona». 

iglesia Pontificia cgs San Miguel.—^A las 
seis y medlia, fumción sol'em.n6, con sarnnón á 
eaü'go .del Rdo. P . Cail̂ sro. 

Piarroquia del Salvador y Slan Nicolás (Cua
ren ta Horaisi).—^Termiina el Tridiio ai Salva -
dor. A la)s siete, Exposición de S. D. M . ; á 
lais odho-, Misa áe 'Oo'munión para los Jneves 
EnoairísticO'S; á fe'S diez, la SQfem,n,e, en la 
que predicará D. Je sús Torres ; día doce á una 
se cantará «Nona)), y por la tarde , á las cin
co y maedia, «Hora Santa)); á lais iseis y me
día. Estación, Santo Ros.a,rio, Triduo y so
lemne pa^oaasión dle Reserva. 

Iglesia dé Jesús Naz'areno.—.A fais seis y 
tneidia, á lais .siete, á las siete y media y á 
las ocho, Comiunión de los Jueves Bucarís-
ticos. 

Parroquia dle San Lcrenzo A las siete, 
á ¡las siete y media y á lais ocho., ídem id. 

Iglesia de San Manuel y San Benito,— 
A lais siete y á lais ociho y imedia, .ídem id. 

Religiosas del Corpus Christi (Carbo.ne-
ras).—^A las siete y á las ocih.o, ídem id . ; á 
llais nueve. Misa oantada. 

¡gtesia de .San Pe<íro (filial deí Btien Con
sejo.).—^A las ocho, ídem id. 

Religioisas Tri.nfiitai-ias (Lope de Vega)',.— 
A las ocho, ídtem id. 

Religiosas Capiuiohinas '(plaza del Conde dé 
Torenio).—A Has ocho, ídlem id., oon. Expo
sición de S. D. M., qued'ando Expueisto todo 
€ÍI día; por la tacrdie, á las cinco, isermón .y 
solem.ne Reserva. 

Iglesia dle Cafatriayás A las oohd y me-
dSa, ídem id. 

Religiosas .Gomendadwas tíe S a n t i a g o — 
A las ó.cho y media, ídem id . ; Exposición 
mayor, y «Hora Santa». 

• • • 
Iglesia db María Auxiliiadoi'a, 

H'Oy, á las cinco de la tardé , habrá plática 
prepa.ratoria para el Bjeiroici.o de la Buen» 
Mner te , y Bendiioión soliemne con Su Divina 
Majestadl. 

Mañana, primier viernes, á 'las .ocho. Misa 
de Comunión, con Manifiesto y Ejercido de 
¡tai Buena Mner te . 

Se invita á los cooperadores Sailesianos. 

Ejercicisis a! Sagrado Gmazón de Jesús. . 
Jfimpieizan ©n la^' siguientes igjl'esiais: 
En la parroquia de Santiago, por la mial 

ñaña, á 'lias seis y media. Misa de Comunión, 
Ejercicio y Bendición con el Santísimo Sa
cramento.. 

En Sa.n Ignacio, á las once. 
En la iglesia de Calatravais, á las once y; 

mjodia. 
Por la tard'e, á llais seis y meidia, én los 

Santuarios del Corazón de María y Perpet-a» 
Soconro.. 

9 » m 
Adoración Nocturna. 

La Adoiraaióin .Nocturna á Jesús Saiorameil" 
ta.do, estaibleeida en la Capilla -de lias Damas 
Catequistas (Francisco de Rojas, 4) celebra-
.rá su Ejercicio mensuaíl' hoy jueves, oon pro
cesión y plática que dirá el Rdo. P . Garzón, 
dle la Comipa.ñía dte Jesús . 

La función empezará lá las s'sis y media d^ 
la tairde. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

REAL.—^(Función 5.» de .abono, 2.^ de 
t u r n o 2.°)—A las diez de la .noche, Cleop? 
t ra , Espeetiro de la rosa. Carnaval y Prínc? 
pe Igor. 

COMEIDilA.—A las cinco y media (mati-
née, popular ) . La m o d e l o . — A las diez y 
cuar to (popular) . L a modelo. 

LARA.—A las cinco y media (completa), 
La ciudad alegre y confiada (tres actos y 
nn prólogo) .—^ las nueve y t r e s cuartos 
(com,pleta). La ciudad alegre y confiada. 

INFANTA 3 S A B E L . - A las .seis y media, 
La praviana y E l automóvil.—A las diez, 
La tizona. 

APOLO.—^A las cinco (sencilla), E l Club 
de las solteras.—A las seis y media (do-
Ible), Serafín el P in tu re ro , ó Contra el que
rer no hay razones.—A las nueve y tres 
cnartos (sencilla), El Club de las solteras 
A las once (doble), Serafín el Piuturero , 6 
Contra el querer no hay razones (dos actos).; 

ZARZUELA.—-A las cuatro (sencilla), 
Maldición gitana..—. A l as cinco y cuarto 
(sencilla). La gu i t a r r a del aimor.—A las seis 
y media (doble). La luna nueva .(tres ao-
tos).—^A las diez y media (doble), La luna 
nueva (tres actos) . 

CÓMICO..—^(Ultima semana.)—^A las cua
t ro y tres cuartos (sencilla). La pobrecital 
Dolores.—A las seis (especial). La señorita 
del dnematógrafo..—^A las diez y media (do
ble) . La .señorita d.el cinematógrafo (tres 
ac tos) . 

.EXPOSICIÓN DE MINIATURAS. — P S J 
seo díe Recoleto9,20.—^De diez á u n a y ds 
cuatro á ocho. 

CINE IDEAL.—(Fren te á Atocha y Ca
r re tas . )—Programa selecto: «Los falsificado
res)) y «Condemado á muerte» (estrenos).-^ 
«iGold, Desiluer y Compañía)), y el grandio
so cinemadrama, en cinco actos, «La Pan
tera)).—Intermedios por un notable sexte
to, compuesto de p-rofiesares dte ]la g ran So
ciedad Filarmónica de Madrid. 

I M P R E N T A R E N A C 9 M I E N T Q 
San Marcos, 42.—Teléfono 4.967. 

. a - ..-s-A J3.--^ - . _ *^ - . - -zü 

EXCMO. SEÑOR 

lonte 

Estampador (Deutseher) de
seo, oondioión. Bazon, en 

esta Administración. 

ion rviarcfijós cae 

Falleció el día 25 de Mayo de 1916 
á l a ^ g@i^ d e la< SMuraaita 

i Habiendo recibido los auxilios espirituales. 

S u d i rec to r e s p i r i t u a l , e l i l u s t r í s imo señor d o n J a v i e r Va les Fa i l de s ; su 

hi jo , h i ja po l í t i ca y n ie tos , 

RUEGAN á sus amigos encomienden sa alma á Dios y concurran al 
funeral que, por sa eterno descanso, tendrá lugar el viernes 2, á las once 
de la mañana, en la iglesia parroquial de Nuestra Señora de la Con
cepción, 

Todas las Misas que se celebren en es ta ig les ia en dicho día se ap l i ca rán t ambién por 
el a l m a de dicho señor. 

E l exce lent í s imo señor Nunc io de Su San t idad ; los eminen t í s imos señores Cardena les 
Arzobispos de Toledo, Val ladol id y Sev i l l a , y excelent ís imos señores Obispos de Madr id -
Alcalá y Sióa h a n concedido indu lgenc ias en la fo rmaa cos tnmbrada . (A. 10.) 

Ramón Domínguez.—MscJsra Alta, 14, pral. 

Curaoión radicaS por el 
Gluioone, desaparición ra^ 
pidísima diel azúcar y .de 
fas molestias de la enfer
medad, mejoramieinto del 
estado, general. Practica
mos el .estudio d'e lia orina 
(espejo deH .dliabático) y fi-
]am.ias un régimen higiéni
co y alimentici'O muy agra
dable, apropiado á cada 
enfermo. Mande süsi se
ñas á la farmacia Agusti 
Oairreir.as, Tanlat , 48, Bar
celona, y redhi rá gratui
tamente Tina información. 

MliOIl DI PDBIISIIIIO 
Egpaeial para únaseles 
@ii tddoi los perlédicoi 

«laoomeírezo, 5. 

e s q u e l a s da defnn-
ciéH y an ive r sa r io . 

I. lili Illii 

LA SEÑORITA 

Carmen Martin Oaete 
FALLECIÓ EL DÍA 31 DE MAYO DE 1916 

á las cuatro de ta farde 
Después de recibir los Santos Sacramentos. 

K . I . P . . 
Su m a d r e polí t ica, doña J u s t i n a González y 

H e r r e r a , a l pa r t i c ipa r á sus amigos es ta de s 
grac ia , les ag radecerá la encomienden al Señor 
en sus oraciones y se d ignen as is t i r á la con
ducción del cadáver , que t endrá l u g a r hoy , 1 de 
Jun io , á las cinco de la t a rde , desde la caba mor
t u o r i a , cal le de l a Bolsa, 16, a l Cementer io de 
l a Sac ramen ta l de San Lorenzo , por lo que les 
qxiedará m u y agradec ida . 

El duelo se despide en el Gemonícrso. 
(.A. 9.) Se suplica el cocíie. (2) 

„ _ « _ _ _ ™ . ^ a ^ 
Msí imelas : I^a C e n t r a l AiiMiíCiaí leFaj 

A n g a s t @ F i g i t e r ^ a , 1®. 

La Cooperación Médica Española 
C. A. HA TRASLADADO SU DOMICILIO A LA AVENIDA DEL 

CONDE DE PEÑALVER, 15 (GRAN VIA) 

n S O EM-SÜ OBSEQUIO 
Fletenslén y curación radisaí en íotías erfadfeS^ sin ope. 
ra?, son eamodiidatf, recaío y en breve tiempo. Acier. 

ta infal iblemente; no sufre engaño n i decepción quien únicamente acepta lo 
sancionado por la E X P E R I E N C I A , reconocido por la CIENCIA y refrendado 

en el a.Ito P O D E R J U D I C I A L . 
ADMIRABLE eONSQLIDATSVO ^GBAN ADELANTO, SUMA PBEPBOTIBILI-
DAD : Siendo de fama mundial y reconocida por la ciencia la absoluta eficacia del 
t ra tamien to no operatorio del especialista D. Pedro Ramón, PATENTIZADO Y 
ENALTECIDO ANTE LOS T R I B U N A L E S DE JU'STIOIA, sería una temeridad 
seguir sufriendo hernia' (quebradura) hoy que enante» quieren, sin la cruenta 
operación n i recidivas (sin molestias y único gasto), se qui tan el sam'benito de tal 
dolencia, sus m.olestias, sufrimientos y peüigros, bastándoles dirigirse á este des , 
pacho: CARMEN, 33, piso I ."—BARCELONA—Pídase grat is folleto instructivo. 

Para limosiia.^ y roperos 
L A N U E V A T I J E B A D E O S O . - G r a n sastrer ía de 
de la Viuda de (Jarrasoosa. Proveedora de la Sociedad 
Católica Josefina y var ias Sociedades re l igiosas . Espe^ 
oialidad en trajes de pana para caballeros v niños. a;ran 
surtido, e legancia y economía. Estudios, 16, Madrid. 

Wemía em M a d r i d : S£.Tei lMIsl9 eAM€ISL 

í%mm mmfu i v 
EMPRESA GENERAL 

m ANUNCIOS 
Hortaleza, 74.-Madrid. 

La CeeiítraE 
Anusiciadora 

Agencia católica de pu blicidad 
ANUNCIOS 

SeMl^siorreinMlli 
Augusto Figueroa, 16 

PARA BUENOS IMPRE-
SOS YSELLOS CAUCHO. 
Encomienda, 20, duplica
do. Apartado 171. Madrid 

LOTERi ERO 16 
De éste y de todos los sorteos remite billetes á provincias y ex

tranjero su administradora doña Justa Ortega. 
M&BRIP.—PI<^^& DE SJLSíTA OMIJ^» 2« 

imitiiM Mi@m iil umlim 

¡mágeses, altares y toda dase de carpintería reügio 
la. Actividad deMostrada en los múltiples encargoi, 
debidg al ijumeroso é instruido personal. 

PmSí LA COBRESPONDENCIA. 
VICEÜTE TE^A, escul tor , ¥ALll8aA 

A6EMCÍA HE AMOMOiOS 
RAFAEL BARRIOS 

T®im&m® tSS » MAUBID 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Dentro d@ esta Seseién publicaremos anuncios cuya extensión no sea superior á 30 palabras. Bu precio eá 
el d@ 5 céntimos por palabra. En esta Sección tendrá cabida la Bolsa de! Trabajo, que será gratuita para las 
demandas de traliajo si los anuncios no son de más de 10 palabras, pagando cada dos palabras que excedan 
ds este númsro 5 céntimos, sieniprs que los mismos interesados den personalmente ia orden de publicidad en 

esta Administración. 
ALQUILERES 
VELAZQUEZ, 67, esqui
na Diego León. Alqui-
tainise principal, pnimero; 
cnartoa baño. 

ESCORIA!., » paseo Car
los i n , 10, alquílase hotol, 
baño, j a r f ín , hner ta . V&-
láizquez, 86, (hotel, infor-
máirán 

HOTEL.STO vendo ó al
quilo; jajidín, agua, luz. 
Tectupoirada, 500 pese tas ; 
ipor años, 65 mies. Lanu-
aa, 4 ; lunes, jueves, cua
t ro (á siete. 

V A R I O S 
SE VENDE hotel y so
lar, 22.700 pies total . Ra
zón : Miguel Ánge l , 9, 
portería . 

COMPRO dentaduras , al
haja®, oi'o, plata . Plaza 
Mayor, 23 (esquina Ciu
dad Rod'rigc). 

RADIOTELEFONÍA. En 
breve, aper tura 33 esta
ciones . apara to nuevo. 
Unida Academia prepara
toria. Abada, 2, Madrid. 

SE VENDE automóvil 
land'dllé , marca Eeaau l , 
10-12 caballos. Garage Me
sa, Allfotuso X, 1. 

i Si! iriiili 
lEGEStTAi TüABAie 
INSTITUTRIZ .desea lec
ción inglés, á cambio espa
ñol, francés, piano. Egai-
laz, 9, 3.° (386) 

COBRADOR oon snficien-
tes garantías ofrécese. San 
Joaquín, 8, oarnioería Mu
ñoz. (387) 

PARA COC31NA sencilla 
ofrécese señora cuarenta 
añ'Ois. Espíri tu Samto, 18. 

(688) 

. RANSE3, Ma.temiátioa«3, 
ingreso Bachillerato, licen
ciado preparia exámenes 
opoisici'Ones; Maidrid, afue
ras. Alcalá, 187, aegun-
dO'. Faldón. (689); 

T A Q U Í G R A F O meoa,nó-
grafo ofrécese. Inmejora
bles , i-ef erencias," pooais 
pnetensioaiies. CA'eza, 40. 
Sanz. (690) 

O F R I O E S E muoliaoha, 
poca familia.. Jiesús del 
Valle, 1, pioa-toría. (691) 

MATRIMONIO tsin hijos, 
axoelentes inifoirmos, soli
cita portería. Razón: San 
Oayetano, 2, taberna. 

(692)] 

OFRÉCESE cocinera. Pla
za San Gregario, carbo
nería. (693) 

V1U0A, con hijos mayo
res, desea portería. J u a n 
Pamtoja, 15, p r a l (Cuatro 
Caminas). (694Y 

OFRÉCESE costurera en 
bla,nco y color, económioi. 
Famento , 4 0 , .portería. 

(695) 

OFRÉCESE peinadora eco-
nómioa, á domicilio. San-

I tiago, 28, portería . (696)j 

MADAME oírecese lecoio-
nes francés, i.nglós>; acom
pañar. Buena© referencias. 
Amor de Dios, 9. (697) 

CHICO, diez y siete años, 
ofrécese para ordena.n,za 
oficina.. Princesa, 79, ter
cero. (698)j 

JOVEN instruido desea 
cualquier coJooaición. Pre
ferible oficinais. Vaiver-
de, 37, segundo. (699 )¡ 

SACERDOTE , licenciado 
Filosofía, ofTéce.se precep
tor , ileociones particulares. 
Venaras, 4, segundo dere
cha. (R) 

^EROÜiTA d« oompa-
ñía ofréoeae b a e s s mm. 
S*1>e pÍMio. Olinrar, 6. 

Gran surtido en 03lzaclo3 XA/alk-Ovor y Queon-Quality 

EX SECRET7ARI0 y 
maiestro, sabiendo música, 
ofrécese. Modestas preten
siones. Teódulo Pérez. Es
tanislao Figueras, 9, se
gundo izquieirda. s¡egnnda 
puer ta . (A)] 

S E Ñ O R I T A , sabiendo 
francés y mecanografía, 
posee máquina, admitirá 
trabajos para efectuarlos 
en su domicilio. Razón : en 
es ta Administración. (1)) 

tSOVgH oatdlioo d s li3u 
dones matemática.1 6 oqn-
totrilidíid. Buenos infor
mes. FnenoKrrBl, 74, p a u 
te. P ) , 

PROFESOR acrodÜKde 
ñ» claseí bacMlleratD, ma-
^emáticag, caUgr&fía, e ts . 
Andrés BorregO; IS, pri> 
mmtQ. ¿(A) 

QFEGIALA con práoti-
es hace y reforma toda 
,elas«t d« sombreros d« M-
£ora j n iñoi . 

Palafox, 28. 
&« recibeD jsnoaiigíos ea 

ksta Admáa. [{D} 

•SOVEN instruido, lic«a-
BÍado Af rio», goKcita onal-
qnisr i rabajo . Argensola, 
18, portería. [(B)l 

SOLEQAS GONZALEZi 
•as t r a y iDostiireEa, •« 
ofrece jpara trabajar ÍM| 
sa casa 6 & domíoilioíj 
JjHna&l m6di<io. Espino, Ŝ  

m 
VIUDA oon hijos mayo< 

ros solicita portería. InfoT< 
D¡«s en esta Administra» 
ciéH. {A)j 

LOS PROPIETARIO! 
c&t6Iioos, jsnontos práoti« 
(sámente gnierMí. i«rlo „ 
siemprei que neoesiten d«| 
maestros ú obreros debeij 
dirigirs«l á Ja Bolsa ds! 
f rabs jo dé los Gfronleij 
Ban Andirés, 8.-

BE OFRESE para i t ' 
eribiente en oficinas 6 
o»sa oomercial acreditada 
en estos trabajos. Xieii* 
i^iforioes. Santa Lncía, 
múmir^ I I , iBaarttií ¿(S)] 

6Íifo?opiiiir0ai(iiiGi 
m la tniesoiaüa 
Z de Mayo 1916. 

Hay ofertas de trabajo 
para los oficios siguientes: 
Tallistas, ebanistas y nn 
ayudante de máquinas. 
San Lorenzo, 10.—Madrid. 

Teléfono 2.3D4. 

mm t xpo®lc!óa de Novedades en Comedofes, Dormito
rios, Despachos, Sillería, e tCj etc. ^ ^ ^ = ^ ? — 

za M IiiBl m :< THOMT HEiilieS :-: TeléloüQ 2.901 


